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Dksrl© del T I D O  S I N D I C A L r S T A
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PALABRAS PE CAiVULO HUYSIVIANtí
   ■■—    ■* ' ,

B p a S a  . £ S  n i i  c l c r ^ p l ®  t c r i i ü d  p § r a  

í o i o $  i m  p a e ü f o s  ú t l  m i i i ü i

Ei presidente de ia Cámara befga no cree que 
el Bazisms m e! foscisma puedas; durar mucho

B R V S K L A S .  —  C C n l í o  H u y s m a t m .  e l  p r e s i d e n t e  d e  l a  C á m a r a  b e l « a ,  u n o  d e  l o s  p o l í t i c o s  n i á s  

<e<rtiradog de  1»  p o s t p r u e r r a ,  ha c o n t e s t a d o  a  t i e s  p r e « u 2 i t a s  d e  l : i  s i g u i e n t e  f o n z u k ;

- H Q « 6  I n u p M s l t o  l e  p r o d u c e  a  n ^ t e d  l a  a c t u a l  a g l t t a c l ' t o  p a l í t ! c a  d e  E u n r p a ?

—W e «cnerdo 4ei vMnciví» de 1914.
— 4 í u s s o U n i  h a  a f i r m a d o  q u e  e s t e ' s i g l o  s e r á  e l  s i g l o ,  d e l  f S A c l s m o .  ¿ C r e e  u s t e d  q u e  l a s  d e r  

D o o w u a s s  y  H  h t i m a n l d a d  e e  r e s l í n « A n  o  s u p o n e  u e t e d  ^ u e  h a | > r í i  u n a  T * R 0 c l ó n  q u e  a c a t e  c o n  

m ot n cteen eat
a é ' c re o  qtM el nazlatao o  e l fascism o p o ed a n  da^ar nracbo. ^

— C ¿ t c d  b a  M t u t d o  e n  s ^ p a f t a ,  ¿ Q u é  I m p r e s i ó n  l e  h a  p r o d u c i d o  e l  p r i e U o  e x p a C o l  q u e  t a n  

M o s a a i i e i i t e  4 e £ * n d e  s u s  d e r e c h o s ?  ¿ Z s  l a  i a 9h a  d e  l o s  e ^ p a Q o l e ;  s o i a m e n t e  c o s n  d e  s o c i > & l i s t a 8  y  

onaw BtetM . «OCIO <9 « u le ie  h a csr  c r e e r ?

- ~ I O  i m p r e s i ó n  d e  E s p a f i a  h a  s i d o  m a g n í f i c a .  U d  e J e i n i H o  h 7 m o 9o  p a r a  t o d o ^  l o s  p u e b l o s  d e l  

B s y  r s U a r d i a  y  e s y f i J t l i  e n  e s t a  t e r r i b l e  s u e r r . a  q u e  s o s t i e n e n .  E n  c a a n t o  a  I j :^  s e s u n d a  

I »  4 e  l a  p r e f n n t a ,  d i r é  « n e  e s t » ;  « o B v e n e t d o ' d e .  q u e  e n  E s p a ñ a  l u c h a n  p o r  l í  R e p ú b l i c a  t o ­

l e *  4 « m * c r a t a 5 .

bpañq en el mundo

La victoria de TerueS destruye

fü teyendo d@ Frasico
Masnlfico ha, sido nuestro triunfo en Teruel. Magnlflcos los 

resultados ús nuestra rlctoria. por lo que en si representa y 
por la rcscnsncla extraordinaria que lia  aíconzado en el cx- 
trtmjero.

Queremos que nuestros lectores puedan darse exacta cuenia 
de l'i tran«end8ncla q i»  este hecho tiene en el terreno- Inter­
nacional 7  para ello transorlblmos el alguieote articulo que pu* 
bllca el diario londinense cDaily Worker»;

_ fE;; ;o8 alrededores da, Teruel so estÁ luchando la batalla 
mils fwrmlíab::- de la guerra e¿p&üc4a.

. Oon un equipo poderoso,’ ccffiiistínte en So.poo hombres, 
200 tanques y 300 aorojáanos, Franco ha ̂ Intentado en desespe­
rados esluersos recobrar lad posiciones q'ae laá tropas ¡repuMl’  
canas Je han arrebatad*, que no s61o slsnlílcan muchísimo 
en el orden militar, sino qx» representan la pérdida de su pres­
tigio eni loB cficulos Internacloc-ales.

c o m e :^  su contr¿ataque. no lantó menos de' 
sOp aparatfi.s al combate. loO eran caaas italianos y olcmanei, 
protegiendo un niimero, casi doble de bombardeo.

B! empuje ta'i v.'olentíslmo; algunas posiciones íueron aban­
donadas, pero el frentfe de hierro, de los republicanos se man­
tuvo firme. lías ¡posiciones perdidas en los prlmerds irtcanento*. 
q ^ a r o n  en situación de no peder sor ocupadas oor los fas­
cistas.

¿Por qué 3e halla, ruanco tan desesperadamente empeñado 
sD recobrar Teruel? Solamente pcirque esta fracaso, cuando 
tódo p*re<3ia íaTOrecerle, descora^na y  enírlo a sus sosteWe- 
dores.

LA LEYENDA DE FKANCO, DESTRUIDA.
a .  ademáí, porque la captura de Teruel por el Sjército Bo- 

pular repubUcano, constituye una operación ?ni!iíar tan briálim-
eo  flu concepctóh Mtratégica y par eu realización tictiCa 

qu® ía. asidua propaganda cíesirrollada per los amigos de Ftan- 
00 en los circutoc políticos y  gubemámentales de Europa, acerca 
de sn «incsrltaWe» trinníci, «por su fuerza superlor> «caba. de 
deshacerte coom  una boia d« nieve r ’. calor solar, ente ía rea­
lidad d a  S^drdto Popular tépabUcano.

Teroel se  hailaba rodeado por un sistaroa de ^rtiOcaclo- 
y » .  e»tllo t«rniano moderno, realmente invulnerable al ataque 
dkect6 <ie las líaieas republicanas, Pero «1  esta magnlfioa ope- 
í t ó t o ,  _«l ataque faé alnjultánso por ambos flancos. Poco hemos 

***5 desaprecio de este combate, ya que' hemos dado 
cuenta de todas sus incidencias. SOIameaí* nos limitaremos a 
»  paqnefio balance ds los resultados. -El número de prlsione- 

^ también ha sido capturado importantísimo 
y í ? .  ”  Werra, consistente «1  cañones, munlelottes, petróleo.

Parte oficial 
de guerra

B.%RCELONA. 18. —  M i­
n isterio de D efensa  N a­
c ion a l:

LEVANTE. —  H oy n c  h a  
h abido  actlT idad d ign a  de 
m e n e iín  en Irts ínerjias de 
tierra.

1.A nviacióti enem iga <iUc 
se m ostró  m eiios  .actlya que 
ayor, e fe c ln ó  bom bardeos 
sobre pera les, o a n e tc r a  d e  
C u en ca  y  carretera  de %'a- 
Icn cla -T en ie ], »  la  o ltura  
d e  P uebla  de Valperde,

Ln los  ejércilDs,.
sin  n otic ias de iníei;és.

I* ® * o  d «  e«to  podetnos a firm ar que n o  h a y  E jérc ito  in sp l- 
ooTaJe y  reso lu ció .! d e  v e n c e r ,q u e  el popu lar e «- 
to a u fu ra d o  fftt se r le  d e  trluníos,>■ t

s a

Seeción  a m e n a

^  manifestación en Burgos para... 
¡festejar la vietarja dp Tenislf

Y  im  discurso patriótico deí " g e n e ra fís lm o '' Franco
ES dJiatlo de Noticlaa>, de l¿ s -  

coiTaepondlente al pasado 
d n  3, pabiica lo siguiente;

-  Se ha cele- 
una gran ma-

ainso en el que d « “

son mas elQcuen-
*  ^  cortlente«  v.ctonaA del aíió que aoaba ae 
ihs cerrado 'con laia orf!

S í tierrr. de sacrific io  es ’ •> 
ti€te£ de Ja soledad  que d i o . ¿ i

h éroes d e  B e lch ite  y. 1<» d e  T e­
ruel. L a  grandeza  d e  !a  raza  es­
p a ñ o la  que v a  p o r  la s tierras 
d e sca m a d a s  p on ien d o  e l r o jo  de 
su  sa n g re  sobre el o ro  d e l ras­
tro jo . qu e c la v a  nuestra  bander.-i 
en  la - t o r r e  d e  Teruel, es Elspa- 
fia , Etfk. - es la  raaa  que ifra ^ fi-  
m os, que e l ex tran n jero  os  eaivl- 
d ia  y  e l  eco' d e  ía  resjjd w ta  al 
ombtisterO triu r.ío  « r o jc » . '

Ssos soldados proclcq jian  ante 
e : m u n d o : «T eruel es d e  E sp a ía  
y  p a ra  E spañ a una, grande y  ü -  
bre. lA rriba  Espaftal^ iV iva  Es­
p a ñ a !»  > '

U n a ovación  in m en sa  acog ió  
las g la b r a s  del caudIHo,»

E N

E L  i f I N O O ' .
l ’ o c a s  ^ o n ' U s  n o l i c i a s  d e  i i i t e -  

r é s  e n  e l  o r d e n  i n t e r n a c i ó n . " . ! .

K n  p r i s t e r  l u c a r ,  h e m o s  d e  d e s ­

t a c a r  d  h e c h o  d e  q o c  l o s  j i r i n o l -  

p a l e s  d i a r i o s  e n r e p e o s  c o n t i n u a ­

r á n  d e d l c i n d o a o s  s r - ' ' ' n d e s  « K p a -  

c t o t  • o m s n t a n d o  n u e s t r o  t r i u n f o  

e n  T e m r l ,  d e s t a c a n d o  f t c c n a s  d e  

. l a  l u o b a  y ,  s o b r e  l o d o ,  p o n i e n d o  

d e  r a i t e v o  « 1  t r a t o '  h u m a n i t a r i o  

q u e  r e r i i ] C n  l o s  p r 2£ Í o n e r c 5 ,- 

c o n t r a s t a  t a n  n o t i b i e m c n t e  c o n  

*1 q a c  h a n  r e c i b i d o  l o s  r^ u n  l i a n  

t e n i d o  t a  d c s g r a c l a  d e  c a e r  e n  

i n a n c *3 d e  l o s  f a c c i o s o s .  P o c o  a  p o .  

c o ,  i n t e  U  r e a l i d a d  a b r u m a d o r a  

d e  lo #  h e c h o s ,  l a  I p y e n d a  n ^ a  
t e J M Í a  p o r  n n e ^ t r o *  v a

r o o i p i é n d o s e  v  d e j a n d o  a s u a j a r  l a  

r e a l i d a d ,  e s p l e n d o r o s a  y  r a d i a n t e .

P a s e m o s  a  i o s  p o / - o «  a s u n t o s  

q t t e  h a y  p a r a  r e s ; i í a r .

I . D  d e s p a c h o  d t  L o n d r e s  d a  

c u e n t a  d e  h a l l a i a e  y a  r e d a c t a d o  

e l  m e n s a j e  c o m ú n  i l e  f i d e U d a á  a  

l a  S o e t o d a d  d e  K a c l o n « « ,  d i r i g i d o  
p o r  F r a n c i a  e  r n g l a t e r r s ,  q i »  . s e ­

r á  p r e s e n t a d o ,  s e r ó n  p a r e e » ,  e n  

l a  p r ó x i m a  r c n n i é n  d e j  C o n s e j o  

d e  I »  L i s a .  T a l  j  r o m o  s e  h a S a i i  

l a s  c o * a s ,  e l  b e e b o  t e n d r á  v e r d a ­

d e r a  t m p o r t a u c i a ,  s i g n i f l e a n d o ’ a l  ’ 

• m i s i t » *  t i e m p o  q u e  l a s  d e p i o c r a -  

d a s  c o r o p c a s  h a n  c o g i d o  l a  m a ­

n o  t e n d i d a  v b r e  l o *  m a r e s  p o r  
e l  p r e s i d e n t e  R o o ^ e v e l t ^

A l  n Ü B i l i o  t i e m p o  s e  a n a n e l a  

t a m b i é n  q u e  s e  b a i l a  r e d a c t a d a  

y  a  p v n t o  d e  s e r  c n v Á d a  a l  G o _  

U e r n o  j a p o n é s ,  U  n o t a  i n g l e s a '  

i n d i c a n d o  q u e  t a  G n i i )  t i r e t a ñ a ,  

s e  c o n s i d e r a  l i b r e  p a r a  c i r c u ­

l a r  p o r  t o d o s  l o s  n u r e s  y  q o e  n o  

a e  h a l l a  d i s p u e s t a  a  d e j a r  q u é  

s e a n  a t r o f > c U a d o s  s u s  d e r e c h o s .
M i e n t r a s ,  l o s  p a í s e s  f a s c i s t a s  

f l f i e s  a. f f a  t a r e a  d e  c v r r o i n p e r  y  

e n r e n e n a r  e l  a m b i e n t e ,  c o n t i n ú a n  

s u  c a m p a d a  d e  p r o r o c 3 c l » n e s

C a d a  d í a  e s  m a y o r  « 1  c i n i s m o  

o o n  q n e  s e  e x p r e s a n  l a s  c m b o r a s  

i t a l i a n a s .  T a n t o ,  q u e  h a n  l l e g a d o  

a  q t i i t a r s c  e n t e r a m e n t e  h t  c a r e t a ,  

s o t o e  t o d o  e n  s o s  c m i s r i o n e s  e n  

á r a b e .  L o s  a t a q u e s  a  I n  G r a n  

B r e t a f i a  h a ' n  s u ^ o  a  i i n  - g r a d o  

t a l ,  m í e  s o n  v é n S a d e r a g  i n s u l t o s  

s i e n d o  e a d a  e m i s i ó n  u n  n u e % -o  
d e i e f f o .

P o r  d e r t o  q t i o  , a h o r a  l l t v a  s u  

p a r t e  c b r r e s ^ ó n d l e n t e ,  y  n o  j » .  

q o r t a ,  e l  p r e ^ d e n t o  M t o o s e v p i t ,  
r u y o «  ú l t i m o »  d i s c u r s o s  h a n  t e ­

n i d o  l a  v i r t u d  « Je  s a c a r  d e  q i d s l o  

á  H i t i e r  y  j j u s s o l i n l .  D e  ( d n o o e » .  

t e » ,  ( i d c s c a r a d o n ,  < ( s r e s e n » ) >  y  o t r a s  

r o s a #  p o r  e l  e s t U o ,  t i l d a n  a l  p r e ­

s i d e n t e  R ó o s e v < ; U  l o s  p e r j 6 ; U c o s  y  

e m i s o r a s  a l  , = e r v i d b  d e  l o s ’ 

f a s f l v n o í  e u r o p e o » ; .

La aviación facciosa sobre la

zona de Sogustfo y Voiesicla

Los bombardeos se realizaron a gran altura 
y sin precísor objatívos

Estas ífícoiiliccbfes agresiones a fsuebios de la re ta­
gu ardia carecieron de* eficacia

¡ 7 9 1

r e u n i o n e s  l l e v a  
y a  c e l e b r a d M

E L  SyeCOIgSTE DE NO INTERVENCION
Y  e l  m a r t e s  p r ó ­
x i m o  y a  s e r á n

SAGOJNTO. —  Ayer m añana,- a  
ia s  12’40, tres tr lm ot;»e6 enem igos 
p rovccar'on ’ o tra  a larm a en  S a -  
g u n t o jr  e l P u erto .»

L as de fen sa s an tiaéreos rejtpon- 
dletron e ficazm en te  h a c ié n d o ie j 
volar a  gran  altura;

D escrib ien do la  trayectoria  d« 
costu m bre  h a n  a rro ja d o  una# 25 
bom bas, a lgu nas de  ios  cua jes ca ­
y eron  en  e l p ob lad o  y  hundlA fon  
o ch o  o  diez casas que estaban  defr- 
habttadas.

? T o  h u b o  q u e  l a m e n t a r  d » a g » -  

c l a s  p e r s o n a l e s .

L os casas se  e levaron  m inutos 
después en  serv icio  d e  vigilancia.

La alarm a tw ín lir*  a  las 12’65.

O tr o  íncufsíóíi
SAG'UNTO, 13 — P or la. n och e , a 

las 8’20 , y  a p rov ech a n d o  la  clari­
d a d  <ft la  lo n a , rep itió  la  avia­
c ió n  fa c c io sa  su » Incursión?.-, so - 
ixi'e esta ciudad . '

N o Se pu ede precisar e l n úm e­
r o  d e  aparatos, su pon ién dose que 
fu e ro n  tres. R em on taron  el vuelo  
h u t a  m ás d e  dos m il m etros y 
lan zaron  la s  bem ba s, slir .'jltS n ea- 
m en te  jw r  ,1a  p orte  p este  ü e  S a - 
punto, entre esta ciudad  y  O llet, 
qulzA bu scan d o la ü n ca  íéri^ a .

I >5  s a l i d a  h a c i a  e l  m a r  l a n z a -  

i o n  e l  r e s t o  d e ' l a  c a r g í i  e n  p l e n o  

c a m p o ,  s i n  c a u s a r  n i  e n  u n o  n i  

e n  o t r o  f í t i o  d a ñ o s  n i  v í ’c t i m a e .

T en em os n otic ias d e  q u ?  con ­
tinu aron  el vuelo  « n  d ’reoclón  
a  C astellón  y  p or  Btirrlana la n ­
za ron  ísu a ’ m e n ts  a lgu nos proyec 
tiles. Parece qu e resa ltaron  m uer­
to s  d&s saldatíos d e  carros  de 
ns—to  que tocaron  ..un ca b le  ae 

.a lta  ten sión  c s íd o  ai suelo 3  c o n -  
.:ccuen cl3 del bom jja id co .

A  l a s  8 '4 5  i e  d í ó  e l  c & s e  d e  la 
a l a r m a .  C o m o  i o d o s  l o s  d i a s ,  l a s  

b a t e r l a i ^  a n t l a é r o a s -  f u n : ! o n a r o n  

p c i í c c t a m s n t e .

P c ' t í r i o r m e n t e ,  a  í l s  S ' 3 0 , r ,.-. r c -  

p r o l u j o  j a  a l a r m a  P o r  h a b e r s e  r e ­

g i s t r a d o  r u i d o ,3  c o m o  d 3  m o t o r e s  

d e  a v i o n p s ,  q u e  p a r e c e  m e r o d e a ­

b a n  p o r  l a . s  i n m e d i a c í o r o í s  d e  S a -  

g u n t o .  r i u r ó  ú n i c a m e n t e  d i ^ z  m i ­

n u t o s  y  n o  h i ; b o  n o v e d a d .  *

I s  alarma en Valsncia
í í o t a  f a c i l i t a d a  p :> ¿ -  l a  s í c ' . l ó o  

d e  I i i T u r m a c i ó n  d e  l a  D .  K .  C .  Á . :

t P o r  h a b e r  a p a r e c i d o  a n o c h e  l a  

a v i a c i ó n  f a c c l c i a  o c r  B u r r j a n a  y  
t 0 d 0 3  i c 5  p u c b l / D s  d e  I p .  c o s t a  h a s ­

t a  S a g u r f t o ,  s e  d i ó . l a  s c í i a l  d »  

a l a r m a  e n  e s t a  p o u ’. a c í i i n  a  l a s  

2 0 3 3  l l o r a s ,  d e s p u é s  d "  h a b e r s e  

r e g i G t t a d o  s u  p a s o  p e r  M a s a m a -  

s r c l t  y  A ' l b u i x e c h ,  h a c i e n d o  r u m b o  

a l  m a r  y  h 2. b I e n d o  u p a r ^ c l d o  p o r  

s e g u n d a  v e z  e n t r e  J f o n c ó í a r  y  

C h ' I c h e s ,  d o n d e  a r r o j a r o n  u n a s  

c u a n t a s  l » m b a s  p o r  d i c h o s  . p u e .  

b l c a ,  p e r o -  n o  c o a r l g u i e r o n  o c i s i o -

D«r victimas n i dallos materia­
les.

A tes 22’C3 hotas, se dió e l cese 
de alBima pctr haber djesapare» 
cido loe aviones (acciQsos cod 
rumbo a  Palma, b e ^  de partlda.>

LOÍTORBe. 18. — Al tem rinar'la  7S y W  rew títo Bub- 
comlté de No atervenci&n celebrad*» hoy por la mafla*». j  a 
primera hora de la tarde en 61 Poreígn Office, se ba facilitado 
el <T!*t$n!cs6»-slgulenle: <S1 Subcomité ha exairlnadot p&ñ^fo 
por páTralo el texto del proyecto de resoludóti que trata de los 
diferentes apartados del planK^del Oooüté, «s  deck-, de 1» ■ reti­
rada de España dQ loa voluntarlos extranjeros, Tecccocltaíanta 
en ciertas circunstancias a  auAas partes del estatuto autorl- 
aindolas a  ejercer derechos de bell«erar.cla en e l’ mar y por 
ültimo, restaWecimlento y reforaamlento dol plan de oljserva- 
c lto  en las frontera? españolas de mar y tiexra.

Teniendo presmte que ip9 repreeeittsatss deWrAn neeesaría- 
.^ « i t e  c*t«ner la aprobación de sus ■gobiernos sobre los textos 
jHTjpuestos, el Subcomlté ha aprobado el proyecto de reectool6n 
a  reserva de que podrán introducirse en él aigunaa enmien­
das, a  excepción de unos cuantos párraíoe que se eetw|iaián 
en la próxbna reunión del Subcomlté que se «u n ir á  e l martes, 
18 de Bieeo, a  laí' diez y media de la mafiar.*,> — TABRA.

Los diputados laboristas en España

En @1 Parlamento de la República se celebró con 

gran brillantez una recepción
« I— *■—  m 1̂ »  ̂  I

Hoy llegarán a Barcelona seis diputados mas 
del partido obrero inglés

BARCSLONA, 13.—Bita, mañana 
•c ha' celebrado en el Parlamento 
de la Repiibllca la recepción en 
hoiMjr de los parlam entan^ .la­
boristas y de sus acompañantes, 
eotre los que s» m cuentran <1 re­
dactor del «Daily Herald>, Swaí- 
ferd y <1 seoretarlo del Comité de 
Ayuda a-Bípafta de.NoruefcA. Ber- 
serson.

El acto esta:^  anunciado para 
las once de Ja mañana y ya deade 
mucho antea la animaclto. era 
extraordinaria, pues hablan acu­
dido numerosos diputados d j  lífi 
do& parlamentce.

i o  piratería on e! mar „

Una bcrca úe pa^ca ob­
servó, 9 Fa oílura de B2- 
nicasir>, !a presencia ce 
un submarino que no os­
tentaba pgbeÜÓR alguro

Ci^TELLON, 13, — Da barca de 
pesca de esta matrícula ^Bautista 
Sfclom>, propiedad de Antonio Sa- 
lom, oíi la rfadrugadft de ayer 
salió para dedicarse a las tareas 
de .pesca, y  el iwopleCarlo 'ibser- 
vó a  la altura de Benicasim la 
pre«;ncia de iiii submarino que 
no ostentaba paiwlló.i •.•>iguno, por 
lo que nq pudo precisar su nacio­
nalidad. Al divisar el submarino 
la berca regresó al puerto a fin 
dé comunicar el propietario dé 
ésta a  las autoridades la pr58?h- 
cia de aquél,

Ei servicio de rastreo ha 
encontrado una mine que 
ha sido fondeada pora su 

desc0rgíi
CASTmJON, 13, -  Al efectoar- 

SR los servidos de rastreo de mi­
nas. a  las diez horas, se ha en­
contrado una. mifta ccix las mis­
mas caractsTÍsticaG dp la que íué 
hallada días pasados, siendo fon­
deada pp.Ta su descarg.-v.

D e s d e  p r i m e r a s  h w a s  e o t a b a  e n  

s t t  d e s p a c h o  e l  p r e s i d e n t e  d e l  P a r -  

l á m ^ t o  c a t a l á n ,  s e ñ o r .  C a s a n f r *  

v a s ,  p a n a  r e c i b i r  a  l o s  d i p u t a d o s  

I n g l e s e c  y  d i r i s i r s e  - a l  ' d e l  s e ñ o r  

M a r t í n e z  B a r r i o ,  d o n d e  s e  h a  o e -  

l e i x r a d o  l a  r e c e p c i ó n . -

P o c o  d e s p u é s  d e '  l a s  o n c e  l l e g ó  

e s t e  - ú l t i m o  y  í u e r o n  l l e g a n d o  o t r a s  

p e i - s o n a l l d a d e s .  e n t r e  e l l a s  « 1  s u b -  

a e c r e t a r l o  d e  l a  P r e s i d e n c i a  y  e l  

m i n i s t r o  y  e l  s u b a e c r e t a r l o  d e  B s -  

t a d p .

■ L o s  i l p u t a d o s  d e l  P a r l a m e n t o  d e  

l a  R e p ú b l i c a  q u e  h a n  - a s i s t i d o  s o n .  

e n t r e  o t r o s ;  P é r e z  J c f f r e ,  A m a d c f f  

F e r n á n d e z ,  A l l s s d a ,  P é r e z  U r r l a ,  

L - ó p e s  G o i C Q e c h c a ,  J á t i r e g u i ,  D í a z  

P a s t o r ,  M é n d é a .  J a n é ,  B a p e r e s .  

O s o r i o  T a f a l i ,  ' V e r g a r a ,  r e m á n d «  

. C l é r i g o ,  G o n z á l e z  P e ñ a ,  ■ ' V t í a o ,  A i -  

v a r e a  d e l  V ^ ’ o ,  L a m C ' n e d a ,  M u ñ o z  

d €  Z a f r a ,  I ^ p e z  M a l o ,  T e j e r o ,  V ¡ -  

g u r i ,  P a s a g l a l l ,  M u ñ o 4  G o n z á l e z ,  

C a s t e l a o  y  A r a q u i s t á i n .

P o r  e l  P a r l a m e n t o  c a t ü á n  h a n  

a s i s t i d o :  A r n a u ,  i r l a ,  B r ú .  I b a r s ,  

D o t ,  S a u r e t ,  a m ó  B o f a n ü l  y  S o ­

l e r  y  P í a .

D u r a n t e  l a  r e c u l ó n ,  l o s  l a b o ­

r i s t a s  h a n  e x p r e s a d o  s u  a d m i r a ­

c i ó n  p ó r  c u a n t o  h a í i  v i s t o ,  n o  s ó l o  

e n  « 1  f r e n t e  d e l  C e n t r o ,  s i n o -  *?n 

V a i e n c t a ,  p o n d e r a n d o  e x t r a o r d i n a ­

r i a m e n t e  e l  e l e c t o  q u e  l e s  ' c a u s ó  

s u  v i s i t a  a  l a  E s c u e l a  P o p u l a r  d e  

G u e r r a .

D í ; ; r o n  q u e  e l  e 3p : c t 4 c u l - j  r t "  

c r g a n i z a c i ó n  ¿ d m i r á b l e ,  d e  < < U s c :  - i 

p U : : a  y  d e  f e  q u e  h a n  p p d l d o  o t -  

s e r \ ' ' t r ,  l o  m i s m o  e n  e l  f r e n t e  q u e  

e n  l a  r e t a g u a r d i a ,  l e s  h a c e  l l e v c r  

: a  i m p r e s i ó n  a l  r e g r e s a r  a  s u  p a í s  

d e  q u s  l a .  ' v i c t o r i a -  d e l  E j - í r c l t o  d e  

b .  P _ * p ú b l i f ?  e s  I n d i s c u t i b l e .  ^

D e s p u é s  d e  l a  c i t a d a  r e c e p c i ó n  

h ? n  p a s a d o  t o d o . - ,  a l  b a r ,  d ^ n d e  

^  h a  f e r . - : < l o  u n  l u n c h ,

i H e m o s  h a b l a d o  c o n  e j  i l u s t r e  

p e r i o d i s t a  d e l  • í D a i l y  H e r a l d > .  

S ^ ’ s f f d r d .  q u i e n  n o s  h a  m a n i f e s - . !  

t a d o  q u e  l a  i m p r e s i ó n  q u e  ’ e  h a  

c a u s a d o  l a  v i s i t a  a l  f r e n t e  y  a  

l a  E s c u e l a  P o p u l a r  e r a  m u y '  s u ­

p e r i o r  a  l a  q u e  h a b í a  f o r j a d o  s u  

o p t i m i s m o .

« Y o  e r a  u n  c o n v e n c i d o  — d i j o —  

d e  q u e  e r a n - p a t r a ñ a s  y  e m b u s t e s  

l a s  i n f c s m a c i o n e s  q u e  f a c i l i t a n  

J a s  r a d i o s  Í M c l o & a s  , d e  a l g u n o s  

p l i n t o s  e x t r a h j e r o .5  ¿ c e r c a  d e  ’ a  

d e s o r g a n i z a c i ó n  y  a n a r q u í a  

d i c e n  r e i n a ,  o t i  l a  E s p a ñ a  l í ? a l -  

p e r o -  a u n  n o  c r e y e n d o  e n  e s t ó ¿  

e m b u s t e s  y  p a t r a ñ a s ,  h e  d e  c o n ­

f e s a r  q u e  m e  h a  c a u s a d o  u n a  p r o  

f ' a n d a  I n i p r e s l é n  l a  a l t a  m o r a ’

! a  d i s c i p T l n a ,  e fl e s p i r i t a  d e  o r g a ­

n i z a c i ó n  y  l a  f e  e n  l a  v i c t o r i a  q u e  

h e  o b ' e f v a d o  e n t r e ' l o s  c o m t a t i e n  

l e s  y  e n  l a  r e t a g u a r d i a .  L a  B ? -  

c u e l a  d e  G u e r r a  q u e  v i s i t é '  a y e r  

e s  a : g o  f o r m i d a b l e ,  p r o p i o  d e  u n  

^ a n  e j é r c i t o .

En Iguales términos se ha ex* 
presado el ex ministro de Minas, 
mlster Shlnwell, que en el primer 
Gobierno la b o r i^  lué también 
miembro del C w w jo  Superior de 
Guerra.

Esta personalidad nos ,ha dicho 
que,ha visto grandes ejéreltcs do­
tados de formidable armamento, 
aviación, íusUes, cañones y tan­
ques; pero qne nunca habia visto 
un Ejército animado por un Ideal 
com o lo c9tá el Ejército de la Re­
pública. Dígase Jo que cc quiera 
— ĥa aSreg^do—, la técnica -indu­
dablemente- Itifl-uye exíraordlna- 
rlements en el q u it a d o  d« lo« 
comlwites; pero cuandc un Ejér­
cito está huántano de ideal, no 
puede vencer nttnca. Ia s  tropas 
repubiicanas, además de f  star-do­
tadas; com o su enemigo, de un 
espléndido material, tiene por en­
cima de éste un IdeM, prueba In­
dudable do que la victoria ha de 
ser suya.

Añedid que había vlst« oor pri­
mera ¥*̂ 2 comer reunidos en un 
miamo, comedor a los Jefes, ofi­
ciales y  soldados.- cosa q'ue he po­
dido presenciar —dijo—  en la Es^ 
cuela de Gueira de Valencia, don­
de dentro de una gran camara­
dería he observado entre los sol­
dados una diícípUna y  un respe­
to al mando magníficos.

Después del lunch han sido in­
vitados a ir al ba?cón principal 
del Parlamento, pai'a presenciar 
el desfile de un batallón alpino.

durante eú cual .soldados j  espec­
tadores dieron vlvaa a  la Itepti- 
bllca.

Después del desfile, los laboris­
tas se han retirado del bar y han 
dicho fU sefk)c Martlnee Baxrlp:

—Adiós, señor. i'Tletorht!
, A  la una menos cuarto han sa­
lido los parlamentarios británicos 
y  en a-utomó-rtl han recorrlío la 
ciodai, deteniéndose a  hace^ al.' 

inas oomiira.S; y  poco después 
n  almorsado, marchando a  Pa-v 

.ris.
JV>rmando -parte de la , delega­

ción laborista ha venido, como se 
«atoe, el secretario del Comité de 
Ayuda a  España de Noruega, se­
ñor Sergerson, con quien hemoí 
hablado en el hotel dónde »e hos­
peda y  n<)s ha expuesta lee Im< 
pr&5lones de aus visitas a  tes fren 
tes y a Valencia.

A! igual que los. diputados in­
gleses, se ha mostradó altsmente 
impresionado de la  disciplina y, 
del espíritu que anima a  todris loe 
comiMLtientes, que no regatean e«- 
fueraos y sacrificios para legrar 1« 
victotla de la BepúMIcfl.

Agregó que .su país'siente un* 
«raíl simpatía por la aspaña re­
publicana, y  aunque sólo cuenta 
con. 2.200.<MW habitante>s, se han 
en-vlado ya a la zona leal v fve :^  
y metálico por valor de't>relnt« 
millones de francos.

Mañant; IJcgorii la segunda ex­
pedición de laboristas, integrad* 
por seis miembros de la O ^ a t »  
de los Comunes.—^FEKTS.

\

¡AHI NOS LAS MU  TODAS!.
'o r  CARNICÍRO.

GOLPrS HAN SIDO SONADOS EN EL KXTRANJERO.

Ayuntamiento de Madrid
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La  sasión de b ye r

Nuestro cam arado Sánchez Re- 

qaeaa , resrcbheádo ya  de su 

M is m e d a d , se reintegró ayer 

a Ifl C srporscion .
A 1«A cuatro 7  atedia d« ¡af^i 

reimió en s « i6 n  ordlniaria la Cor- 
jxiraciíui provincial óe Vdtóicla-

Prealdló « l  camarada Murria, y 
«sÍ5ti«P0ti los sl3Ulentes consejc- 
ros: - ,

SAnchfK Roca, Bernaben, Oehet. 
Mendosa, Maüp, Latorre. Boto, 
türó, Pros, Alrnso, Q ó m «, Bel- 
Konte, P&ilarés y  Mor.rort.

Aoisftd taiábíén nueetro caiira- 
raáa Séoohea Rscioená r ;ebl:- 
cMo 7 ?. á i hi enfermsáad due 
tuvo alejado por ale-:^ tlempc d i 
saa ¡>cí:ivlda»l?a cerca del CoRse!n 
piovtnclal. S« 'd !6  lectura y íué 
«prA R da el acta de lá sfs'.¿iT an­
terior.

E  ^ s íd ín t^ , en nombre d?'l 
CkHiaejo. se cc-ngratulé de a'-e el 
«!ompeñero R couem  e®
irelntísrara a . las frmcíone.'? de' 
oi^í'tílTT .̂o V d? 1̂* vld'a 'pública, 
Tenclda ror  ecirpieto la enferme- 
daí» en? le ar,-ue:ip.ba.

S j puso» a discusión si orden 
tí»l día, cuyos dlctSir.enw. en sa 
Brriror pTrte eran de trimfto 
p.profc'tT'í’.i'"'" todos ellos, a  -.xcep- 
clóa d*; luio" de Ja ocínisíón de 
Hacienda, <iUie proconía lucee ío- 
B?ai& «1  con siderad^  la pro- 
jTUíítja tiel cOTi?íjero delegado en 
el Inatituto de A®lst?ccia 'Social 
Cabrleía-Mistral, referente a  la 
ei^^ación de im penülonado d ; an. 
eianos <n el citado estaWsclmien- 
to. y facultar a dicho consejero 
jjara <i«e hiplcra m  estudio r?- 
g'.amentarlo de este eerrifflo.

Este punto del crrden d»l día 
BUócító -un debat? en el Que Inter- 
!vinler:n a^íuiíos cor^j<Tas. Por 
íta. 3# acorá6 caom&rar iina comJ- 
fií6n compuesPi por los cft!narada.i 
fcCró. LatcttTe y Míudp. ©rr- á’ Je 
jpsíudlo el apunto y de «n  su día 
C'i?nta de »u góxtlón ^  Coníejo.

Se ftcoidó* pedir rü miní5í.tr;<y 
d ’  Agricultura el abono preciso 
?>2ra laí tíe¡rrpA d? Í03, crmpoB 
de te provincia necrr'tados de él.

En el sí;ríodo de vi’ fsos y  prr- 
(tuntas iRtfr\-'.no, rtroa oon-
E*J«ros, el camarp.C, :.:!í<S,̂  el cual 
9t interesó par r:;" ei modo de 
atender lo mejor que se pueda en 
los «stablecimlsntos depeodiect^s 
de ta OortKnrac'.ón, a  SOO eT&ouados 
*-! Ternel. 8e acordé re«oli"er «ate 
asante lo m ejor y  ün&s trápMa- 
mente i>osll2l6 , en «I sentido de 
Que los «racu«do¿ d« reterencia 
mcMen instalados en l u  condicio­
nes de flslubridad y  aumentación 
cene «1 «atado de decainfiiento ílsl- 
re  de alalino de íllos rfQUiere.

8e formiáaron ayunos ruegog y  
presuntas de menor iniTmrtanda, 
7  ft )ac d n co  y  eu«zeitt« y  cMco 
ottantet «e iBmBatd la sesids.

Comi$c3rÍG geneío! de 
Seaurifc^

DETENCION BE COMERCIANTES
En 1* Tlsita -eíect-.’.ada a~et por 

los ictormadorc'S a Comlaarla 
General de Sei'.iridad. íueron en­
terados de que, en c’impUnüento 
*  las órdenes dictadas por el di- 
i«ctor 'general de Se.'^uridad, don 
Lxiif Omafia, cm ira  l̂ .'s acapára- 
dores y desaíeeros a] Régimen, 
íq4 .ayor decesüdQ por el personal 
óc  U  Brigada de Informaclcn, Be 
Hito í'arrei Perrer, respon»?.5aie de 
la tienda de altramarlnoe sita en 
la catle de Largo Catiallero, nú- 
ro 64. propiedad de Domingo He- 
ixero Ferrer, por haber vandido 
ei e/nbutido a pre<flo doble del 
marcacio «n  tasa, y if(ie « j  habla 
píwodido. adornás, a 1-a Incauta­
ción de todo el «nbutldo eníslen- 
te en el establecimiento.

— -El propósito comisario ge­
neral de Sígurldad —añadieron 6 
loe periodistas— es no dejar sis 
la debida sanción éstos y otrcs 
hechos que perturban la aormaíi- 
l&ad en la rete«uardlii y estro­
pean ia labcT de las autoridades 
que rl3:en ios destinos de la Re­
pública.

CONTRA LOS ACAPAEADORES Y ' 
O£3L£.<a0ir AL REGIMEN

Una vez hechas las precedentes 
mamfeatacioaca les íu¿ estrega­
da a loá inlormadores la s'julen* 
te nota;

«S igu i^do la labor emprendi­
da para el descubrimiento y  dé- 
tención .1c todos los acaparado­
ras y  .elementes saboteadores de 
la retaguardia, en el día de hoy 
se ha llevado a efecto por la Bri­
gada de Investigación O im inel un 
fEgistro a  presentía del Inspector 
de AJastos del C on«Jo Munici­
pal d? Viilencla, en un determl- 
2Mdo estf.oieclmiento, en el que se 
Vfni» vendiendo./Clandestinamwi- 
te carne a  .preció muy superior, 
a l de la tajsa, dando por resulta­
do la üicautaclón i>or dicho ins­
pector, a nombre del Cdnsejo Mu­
nicipal, de toda la carne existen­
te, con un peso aproximado de 
2.400 Ulogramos. '

Igualmente ae efectuó « n  regis­
tro en el domicilio d íl  duefto del 
mencionado establecimiento, doií- 
dé fueron intervenidas 2(8,000 pe­
setas en  Wlíetes. Este individuo 
vierte d-edlcándose desde hace al­
gún tiempo a  adquisición de ga 
nado caballar, encontrindose a c­
tualmente en posición desahogada 
com o consecuencia de lea" deftaa- 
daciones Que efectuaba en el ne­
gocio que se indica. Dichas deírau 
daciones haa sido confirmadas 
j>OT sus dependientes, habiéndose 
remitido a In, autoridad judiclal_ 
las 22,000 pe!^t3s, más 826 halla-' 
das en su establecimiento.)

PRUEBE UST̂ D El AMONTIIIADO

E m  m í m m
DE AILTA CALIOAb

Cas?3tí»c!cisida Militar

(redertclón Regional de Espec- 
tAculofl Públicos, U. O. T.)C A P I T O L

i T E R C E R A  S E M A N A  de
E X IT O  C R E C IE N T E  de

E l  m ñ m

BIOOD
EN ESPAÑOL

P o r  E rrol F Iytm -y O liv ia  de H avillant!
Un fHtn de aventuras, emoción com o pocos 

tP IR A T A S I lA B O Ílb A J E S l ¡B A T A L L A S !

C. N. T. A. 1, T. 
•S. 1. E. C  E.» L I R I C O

Próxisio e«({«ao del esocioneate <3rasiR
INQ U IETUD E N  OCCIDENTE

Por Gabriel Cabrio, Pi«7r« Frejnay y Dani«ic ParoJa
Ub lilm de ««pionaje . Ub filci de intrigas Un film d« verdadera 
locha por la libertad del pueblo Un film de interés Ua film que

uuaca olvidará '
Estreno d«t repórtale ei; espado!

UL'>IÍ4&S J8!^ £0AS n£Ü0¡C¿3 EH TEÜU£L

Toda kf correspon­
dencia d

EL P U E B LO
d e b e  ¿ k í f f iT m  a i 

Ajpísrtadd da 

C ú r e o s  nO ni. 3 3 8

SASTRE
Se necesifa pantelO' 

erra. Clavé, 16, s«í;up.<Jo.

V E N D O
Sllld c«n rt]*d«a, para ni*» 

tqurfij y fn»is i  - me!»! olqií- 
.̂a, ton per.íití'i
poca cií., :¡-.rijjrs- «I \tft- 

ÍXi it-rju.

» « . i t e » » , »

l'NA JíISPOSTCíON QUE AFECTA 
A JKeEK, l>FIcrj«J5S. SARGEN- 
l'OS >: TRyPAS, HEKÍIK>S O AC- 

Cn>ENTAl)08 D£ O C M EA
Bjírclto dp tierra. — Subíccic- 

tiria, — Destinos. — IniUlles.— 
Circular. — Esceleníisimo aefior: 
Rsspondlendo a loa p l’ usLblea de­
seos manifestados por numeroso 

-personal de Jefés. ofidales. sar­
gentos y tropa, dicdoé US baja en el 
EiérclüJ, *  consecuencia de luuti- 
iíAid producida po:' heridas y ac­
cidentes de guerra, de ser utUl- 
zidos en servicios compatibles con 
su actual estado físico, y como 
ampliación a  la orden oii^alar de 
11 de Octubre último íD. O. nú­
mero 349), he resu lto  Ío siguien­
te:

Primero. — El personal de je­
fes. oficiales, nacsentcs y tropa 
dado de baja q  causa de inutüi'' 
dad par heridas y  accidentes de 
guerra y que no ejerean lunelón 
alguna en organismos del minis­
terio d¿ Defensa Kscional, seré 
sometido a nuero reconocimiento, 
ante el Tribunal Médico coirg»- 
twite, que dictaminará si loe so­
metidos a ese reconocimiento jn » . 
den desempeñar alfún cargo com 
palúble ¿on la inutilidad que |>a- 
dezrr.;'..

Segundo. —  En el aeto de re­
conocimiento,' los interesados ex­
pondrán las aptitudes, que posean, 
y  haciéndose constar en el «erti- 
tlcado ai, efectivamente,' las re- 
une, y si «o n  aptoe para cual­
quier servicio.

Tercero. — Loa habilitcdos y  pa 
tadores efigir&n este docum«nto 
al satisfacer la paga de Enero, y 
no 3Btisfar¿i la del siguiente mes 
Bin la entrega píevia de dicho do­
cumento, que se cursará a las ins­
pecciones o  jefaturas de las res- 
pec'.'.tas armas y cuerpM.

Cuarto. — Los propuesta para 
baja por inútiles, a partir de es­
ta d,Is^oslcl6n, ee someterán a las 
normas antes indicadas, con arre­
glo a  los cuales se Harán constar 
las sitculei^tes anotaciones en el 
Respectivo y  re^em entorio c»er- 

tlficado médico.
Quinto. —  Las Inspecciones Ke- 

nerales y Jefaturas de sprviciÉS, 
en vista de la documentación re­
cibida, propondrá® a la subeecre- 
taria del Ejército de tierra OSec- 
oI6n de Personal), loe destinos que 
puedan adjudic^irae a  los Inútilea, 
procurando siempre que la disM - 
ttuclóffi sea proporcionada a  las 
plantillas de !os diferentes cen- 
tr^s, unidades y dependenclái, y 
empleándoles, preíerentiemente en 
eerviiios' de retaguardia.

Scrrto, Cuantos 5ean coloca­
dos con arreglo a las normas ii-  
tadas, percibirán o) «ueldo y  las 
IFatlflaaciones correspondientes 

al destino que se le confiera! co­
munico a V. E, para su conoci­
miento y  cumplimiento. Barcelo­
na, 80 de ¡Diciembre de 1937.»

Todo el persona! que se encuen­
tre en las «Hidiciones citadas re- 
sfdsníe en Valencia y su provin­
cia, deberá interesar de esta Co­
mandancia, por medio de instan­
cia, ser recctiocldo por SI Trl- 

'bunal Médico a los eí-?ctos proce- 
dentee.

C ü i l E l E i l
-1 de

£ $ P € € Íá € llI® §
e. N. T.-s. í. E. ü. r.-fi. í. T,

SECCION TEATROS
SERRANO. — OomoafUa de come- 

éias. Responsable, EnüUci Portes. 
Hoy. seis tarde y  diea noche, la 
comedla en ,tree actos «La Pa- 
p ir u ^ .  Britó de toda ta com - 
pafi&.
Ntota. — Del 15 a l 21 Inclusive 
no se dará función on eete tea-

vtro por tenfe que celebrarse un 
Pleno del Oomlié Nacional de 
la C. N, T. •

SECCION CINES
LHtroO.—Secci(^  continua de 4'30 

tarde a doce noche; la. estupen­
dísima película por May Hob- 
aon y  Herry Axmeta, «La excén­
trica», completando bonitos asun 
tos cortos.

©ORF. — Estreno en españoí de 
la estupenda pelieuU «Su vida 
privada», por Kay 'Prancis y

- <Mujer inllel>, en ftiglés.
VBRBALLSS. —.  Estreno en espa­

ñol de 1¡̂  película '  <Lui»ninl» 
(El terror de Chicago) y la pe­
lícula «Sin familia», en espaflol.

BOROLLA.— película de Qeor- 
ge Rftlt, en e«paüoI. «Suena el 
clarín», y «Bntérate, mundo», en

• Inglés.

PW TAlíA  ROSA.—Estreno de la 
película en esi«ñ »l <-'Plemas 4e 
seda» y «Jlnílny Sally», en In­
gles.

MUaiCAL 'Grao). — «Caballeros 
rúst úx ŝ» y  -Yo canto para tí>, en 
e^>afioI.

C o m p a ñ a  
d e  I n v i e r n o

Ceiitrol de Exhorta- VIPA DEL PARTÍ

Dooatiyos hechm por Im sucerípc^ 
j  varias entidad,es ¿ntifasciatiie por 
' «i puobio óe .ilberi'ijue al S. K. L

Suscripción popular, fiOrSü pesetas. 
Agrupación de Parejeros del Conse­
jo, 55. JiTventud Socialista Ur.iíiea- 
da,' 174’40, Coapíritiv'ft /.^i-icola, 
U O. T., 150, 'iccisdad de Pednea 
y Oficiales Albañiles, 1.000.

LA COMiaiOX PROVINCIAI. BE 
P020BI.ANC0 AYI:DA CON GEAN

EFICACIA A t o s  COMBA­
TIENTES ‘

Hn«ta el 2 de Enero 5e babtan 
recaudado 84.044 pe.setas

La Campaña de Invlcm o en la 
provincia de Córdoba ha adqui­
rido una gran cnvergfdura y se 
lleva a  cabo con !a colaboración 
de todos los sectores, antifascistas 
que sili existen.

En ^oaoblar.eo (Córdoíja) se 
constituyó la Comisión provincial 
Pro Campáíia de Invierno en IM- 
ciembre '¿Itimo. Fueron designa­
dos: presidente, el gobernador cl- 
viL VlrgHii’/ Carretero Maenáft; vi* 
cejffeáldcnte Jjrímero, ei jefe del 
VIH Cuerpo de Btérclto Manuel 
Márquez Sánchez <■/ tlcepresidente 
segundo, el comisarlo de la ml»- 
má Miidad, Jc 'é  Sálns de Alfaro. 
Además la integran representan­
tes de loe siguientes otganismos: 
Partido SocJailrta, Partido Comu­
nista, Juventud^ éecla'istaa ü n j- 
fíoatías. Juventud, de laqulenia 
Republicana, l?iu!erda Republi­
cana, Unión Republicana, ihrente 
Popular, C, y . T., Ü. Q. T., Fe­
deración ÉS;Mfial-i de Trabajado­
res dé la Eriseflaasa,. Socorro Ro­
jo  de Espsfia, S, I. A. que se ocu­
pan d e , los asuntos de finanzas, 
oWJittos y  propBgaoda y  de un 
secretEtrio que pertenece también, 
al Socorro' Rojo IiitemaclOBal.

Î a comisión en Poaotolanco h'a 
efectuadlo una labor intensa, me­
ritoria y  mantiene un cootaeto 
Intimo con el Kjérclto, tanto con 
los s<^dedos como con  les jefes y 
oficiales. Hosta el 3 de Enero ha­
bla recaudado 84.040’85 peseta*, 
suma conjJderable al t>e tiene en 
cuenta la pobrega de la  provin­
cia y  <3ue gran parte de ella est& 
en poder de los faceiosoa. Casi la 
totalidad de este dinero ha sido 
ra invertido principalmente en ro 
pe* de abrigo y  tabaep p^ra los 
«Kddados. Además, la comisión en 
Poíohlanco continúa en fOTma per 
maaente la ayuda á Madrid, en- 
<vlando periódlesmenite camiones 
con altaientos.

Oon motivo <!el Dia del Comba­
tiente, la domJslón organizó fes­
tivales ¡en los frentes con ’ a par-- 
ticipaclón de artistas locales y un 
grap acto dé homenaje al ¿ lé r - 
clto en Pozoblanco, en ei que par­
ticipó la banda de la LXX2V bri­
gada.

CiOR 0 Agrios

A V 1 8 o
Se pone en coDocimianto de todo* 

los exportadores que >iMa Ccr.trai 
daré preírrencia en las cabidas en lo 
Buce.'sivo a los que.mayores precios 
obtengan ¡vira su* pedliDs en Prme.

Quedan .'.¡miados, a psrtlr de boji 
toda  ̂ los p('didoa deeigjip.áos »  Bél­
gica por vía terrestre.

ÜÍISÍ'O OE V/iLLÍiJ0

bran-’-iose aoto qse organiza la 
X I Dlrlslón a ben«f)clo del Soco 
rro R ojo  de Valencia y au pro­
vincia.

l>rimln<;o 16. a las once de la 
mífiana. gran rartido de trnthol 
entre ios egsipo»:

G íM k A r 'T iC O  _F. C.
y el equipo de la '

X I  D i  / S I O N
en el cual sé sllneaií grandes fi­
guras de este deporte V -en el que 
se enonentra entre eDos, el grkn 
Ingador kleto.

s

La« locaJHades se ezpcndén en 
SocoiTo Rojo. nAm. 9.   ¿  PRO­
VINCIAL DEL S. R. I,

Ccssa del ?mhh ie 
Aragó» en Voleneía

A  los oragotieses
La tonui de Teruel por nuestro 

heroico Ejército PojTUlar ha hecho 
que miles de nao«tros paisanc^ 
(uujeres y  nlftos en su maTorla), 
estén co c  nosotros, liberado* 
de la garra f^aclsta y es urgente 
para hacerle* <^vldar kte Ixirxo- 
res pasados, que la  ayuda que le 
es necesaria no pueda quedar en 
on  dofeo: un deber Imperioso de 
&o Idaridad nos obliga & todos por 
Iffuaa. SE necesario que no quede 
un ¿amarada que llamándose ara 
gonés y  antiía;ícísta, deje de dar 
íu  donativo p&ñ- alWiar en partt 
CaiB necesidades más pereatoriat 
de nuestros connaturales.

A taá fin. queda centralisada la 
K cogida de dojutivos en la Caaa 
de Aragón, Pintor SoroUa, núme­
ro 1, a  nuestra^ Comisión Infor­
mativa Pro Bvacuadce de Teruel.

iViva Terud  liberado! iTiva 
nuestro glorioso Ejército P«jpular! 
iTita Aragón el mártir!—««a Ce*" 
ml&ión.

•
8KCRETARIAD0 SINDICAL 

COírVOCATOiUA
i > ‘para un asunto urgente. *• OOrv- 
; TOca a los comités de los grup<^ 

sindicales de Agua, Qas y Xlectri- 
cldad, AdmirJsU’atiYOS f  SmpLea- 
dos municipales, a una r e ^ ó n  
que «e 'celebrará sába.
do, a l(is sci£ de la tanie, « i  nues­
tro domicilio social, plasa Ausias 
•Mâ rch, 7, segundo, 

ro r  ser loa asuntos a  tratar de 
máxima traacendenda, se os ruega 
la puntual asistencia.—Bl Secreta­
riado Sindical

Donativo da la Caso 
Franco Tormo

CHAPAS Y TABLEROS 
Avenida Fontales Roaa, t.—Valencia 

Oon fecha 13 del oomente ha sido 
ingresada en el Banco ’ da Sspafta y 
oon destino a  la cuenta COMISION 
PROVINCIAL PRO CAMPAÑA DH 
IKV7BRNO la cantidad ds 
MIL pesetas, según resguardo mime, 
r» 8£8, lo que se hace público para 
oonodmiHito y aatisfaodóa

G U A R D A P O L V O S
?.9s riieJores : t Barato de Qracla

CONVOCATORIA tIRGENTS
Par la presente se convoca a  los 

compañeros del Comité del Centro 
SindicalLst», dlsttito del Puerto, a 
la reunión que se ha de celebrar 
hoy vleroM <Ua 14, a ls£ 6*30 tarde, 
en nuestro domicilio eocial, plaaa 
Ausias 7, para tratar
úsuntos de tn&Kimo in t«é s  pasa 
el Partido.

¡Esperando con ruestra p^mtual 
eslste^icia, qu«da vu^tro y de lá 
oáusa; por el Comité Local, el se­
cretarte cm eral.

J u v e n t u d e s
Sindicalistas

(Sección Femenino) ^
Clases gratuitas de mecanogra­

fía, corte y confección y cultura 
¿eneral, ««anlaadfls por esta s«e- 
cián.

Kota. — Para to)aortbln»e, toctos 
los dia«, de trea a  olnco de la 
tarde, en nuestro domt<dl}o local, 
plaza de Auslas Maroh, 7.

Ei jíírecf&r de la Sec- 
cián de Econemia y 
Esfísdístíca provincia!

Ka toBiado poBcii^ del cjirgo de 
director da la sección de Economia y 
SatadiRtica del Consejo Proulnoial 
don Luis Ooeolbea (tlner,. a qxiltn 
«orraspoQdiainté al atento sahido qn6 
con tal mottro nos dirige, deteándoie 
toda daae de aciertos ra el desem­
paco de ro rnlsl^.

F^deraci^n Rsgíonal de Espectáculos rúbiícos U. 6 , T,
 ^ \  _

C A R T E L E R A

í3CTÜQL!&fi&0
« Í.K S I

F X ! n A O R D ) \ A R I O  K X IT O  

LA MELODIA DE LAS ISLAS, doc« 
mental an colores naturales. — 
LA CONQUISTA DE TERLtEL. 
grandlQSC reportaje. — UNA' EN­
SALADA MUSICAL, novedad mu­
sical. —  BSPASA AL DIA NUME­
RO 40, últímae informaciones de 
Teruel. —  UN JOVEN TIMIDO, 
_íonnidabli cómica por íiuster 
'Keaton PAIuPLlNAS.

ENSEÑANZA
EXAM ENES P A R A  T E R >n N ,lR  

£ L  BACH ILLERATO 
En e i tp.hicn da anuncios de la 

B ección  Acm inistratiTa d e  Segunda 
■ n síbarsft de ost» Jiudad (M argari- i 
ta  M'eiiten. ISj, a« baila  n ;a d o  ei co- | 

‘ rres;>oc.cLtuM a lu matricula y e:^- | 
; Miecea en  ai ^recenta laae para lV-> i 
I miBftr e l Bactuilerato por al plan  i 
' d e  IMS o  para e«B pl*tar a> quinto ' 

a fio  del pian  rigea>«, al a*l« t ó je to  : 
de ingresar en  las easualas B onoaiee ' 

■ de l M agisterio primario.
Sü recuerda' quí el plazo de n»a- ; 

trieula ua^R estos exámenes tenoina ! 
el dia. £5 del bcOuú.

SECCION TEATROS 
PRINCIPAL. —  Compañia'dramá- 

tica. Responsable; Knirlque Ram 
bal. Sais tarde y  diez noche: 
«El guante rojo». Diez noche, 
'«El abu elo , de Pérez Q-ald<>s. 

RUZAJ^A. —^CompaQia de revls- 
ta.s. Responsable: g u a rd o  Gó­
mez. Seis tarde y diezs noche, la 
revista: de gran esjKctáculo, «Las 
de Villadiego». Exito rotundo 
Comicidad cien por cien. For­
midable presentación, «Las To- 
c(bs>, «Las Tocas», grandiosa re 
vista que llega 'con el cortejo 
deslumbrador de la {«njasía. 

APOLO. —  OOmpafiia de zaKuela. 
Responsable: Pc?pín Fernández. 
— Seis tarde, <Katiuska», por 

' Navarro, Navalón. Wieden, Boti, 
VUlalta. ísm ándcsi Baraja, M u - 
rlUo, Dalia, Manzano, Crua, Ca­
ballero. Diez noche, -«Doña Pxan 
clsquitVi ñor Panach. Raga, Wie 
den, Guijarro, Aiares, Baraja, 
Moreno, Cab.'iUero, VlUaescuaa, 
Bgea. Este Iccal tieiíé calefac-' 

' clón central.
ESLAVA, —  Responsable; Soler 

Mari. Primera actriz: Milagros 
Leal. Seis tarde y diez nophe: 
• Bapá soltero».

ALKA2AR. — OómpaAla de co- 
"in ed ia . Responsable.’ ; Vicente 

Mauri, Seis tarde y  diez no­
che: «La_ educación de loa pa­
dres», foñnldable éslto. Novena 
semana.

2DSN CONCERT. — a’odos ¡08 
-  di&s, 4’30 tarde y d'.ea noche, 

gran prograir.a de Variedades,

SECCION CINES 
lilAL'fO. — Tercera semana de 

gran éxito de 2a producción na­
cional (La reina ’moiu», inter­
pretada ycr María Arlas. Ra­
quel Kodr'íc, Pedro Terol. Ruis 
París y Vatillaf.

OLYMPIA.,— Segunda semana de 
íEj ast'“ t.' ftápeclai», habUula 
en esp&fijj, por Bette Davis y 
George Brent. i^ompietando 

otras pelicuiss.
CAPITOL. — Tercer^ semana de 

vuidceO éxito. «El capitán Blood> 
por Erroi Flynn y Olivia” de Ha- 
vüland. h a la d a  en <e.spiñ(d. 

TYRIS. — «Hembra» y «Aguilas 
Iwrblcffis», en español, por Ja­
mes Cagney y Pat Q’ Brlen. 

SUIZO. —  «La mujer de nil ma- 
rldo>> r  «Rumbo al Caito», poi 
Micoei Ucero. Ricardo N ú f^  y 
Mary dcl Carmen.

GRAN VIA, — «La voz del aire» 
y  «Pugltiíos de la isla del Dia­
blo». por V’ ctoí Jory y  Koren- 
ce Rice, en español.

M E T R O P O L . —  «S o b re  la s  nubes» 
y  «L a  verb en a  do la  P a lo m a », 
p o r M ig u e l L ig e ro , R a q u e l R o ­
d rig o , (C a r ito  L e o n U  y  R o b e r­
to  R e y . '

G R A N  IX A T R O . —  «A m e n a za » y  
«U n id o s  en ia  ve n g a n za », en  es­
p a ñ o l, p o r O e o rg e  R a ít . 

A V B N T D A . —  < C h íco  m illo n a rio » 
y «P o r  ^  m a : c a m in o », en  e s ­
p a ñ o l.

G O Y A . —  «H scá n d a lo  . en B u d a - 
p é s t» y  «R e b e lló n  a  b o rd o », pox 
C a r i O a b le , 'e n  españcfl, 

P A L A C IO . —  «Fon a ste ros en  H o n ­
d u ra s » y  « E l d ia  que m e q u 'e - 
ra s », en espa ño l, p o r C a rlo s  
G a rd e L

P O P U L A R .^  ^  «L a  ru ta  Im p e ria l» 
y  «L a  m u je r t r iu n fa » , en  espa^ 
fio k  píJT Jo a n  B lc n d e il.

M U 6 P10. — -  «A d v e rs a rlo  In v is ib le » 
y  «P oderoso  c a b a lle ro », en es^ 
p a ñ o l.

ID E A L . —  «C lu b  d e  m e d ia  no­
ches. y  «L a  h ija  de D rá c u la », 
la s  dos en  español.

B O ^ 'A L . —  « E l in c o m p re n d id o » y  
« ¡ O j o ,  s o lte ro s J», e n -e s p a ñ tíl. 

M U tJD IA L . —  «M a rin o s  de C ro n s - 
ta d » , tS l a rra b a l» , en  español 
y  ■'sEl ía b a  d e  R a m c n e t», t n  v a - 
le n s iá .

V A L S a íC lA . —  « H ija  de Ju a n  S i­
m ó n » y  «P a lo m a  de m is am o­
re s ».

J 3 R U S A L E N . —  «C am peones o llm  
p ic o s » y  «L a  s im p á tic a  h u e r - 

I fa n lta » , e n  español.
G IN H R , —  « F lo r  de a rra b a b  y  

« V ia je  de p la ce r> , en  P íp a ñ o l. 
M C4 TLTN  R O U G E . —  «D o n  Q u in ­

t ín  .e l A m a rg a o », en  e^>añol y  
«M u je re s  que m a ta n », 

• SAO-Ul^TO, —  «M a rin o s  de* C ro n 'S - 
tad> y  «V e n g a n ia  g ita n a s , en 
e s p a ñ o l

T O R R E F IE a ..' T -  «L a  p a tr ia  te  U a - 
m r;* y  « Y o  c a n to  p a ra  t í» ,  en 
csi>3,ñoI,

A C T U jV L ID A D E S . —  «R e y  d e  los 
C a n l>08 E líse o s » y  « E l ju ra m e n  
to  de J ta c a rd e r í» , en español. 

IM P E R IA L . —  ‘.Fasclnacic>n» y  
‘ 20.000 a ík ts en  S ln g  S in g », en 

español.
B E K L L IU R E . —  «A litts  D ín ia m lta » 
, y  «D a s n och es», en español. 

E S C A L A N T E . —  «A q u i h a y  gato  
^• .:círrado> y  «D a n c in g * , en  es­
p a ñ o l,

M A R IN A . —  «T o (k )e  s e s o s  unoa» 
y  «U n a  a w a tu ra  en  •* tte n » . en
español.

V T C T O H IA . —  «E n tre  dos c t « z o -  
n e s» y  «J<a lla m a , sa g ra d a », en 
e s p a ñ o l  ̂ '

Mm !í
Consejería Aluwcipal d t  

A bostK im ieoto

X ACIO N AM IEN TO  DE AOCiTE

pona an oooocimieato dal pú  ̂
bUco qua a partir dai día de boy se 
procedcri nUskmado del aeeite en­
tre los tiiu&Lrsa de ios cartUlas ae 
racionamiento familiar, en los res­
p e ctiv o  estableoimieatoe diairibuido- 
ras de iM  4orM spondianr« distritos 
nrunioipaleB, a  cuyo efecto ce ba 
hacho ya las opcótunas entregas de 
esta articulo a  loe referidos estable- 
oliiilentaa

La idotadón a distribuir será la 
saflálada en el último racionamiento 
y los distritos afactadss por esta dis­
tribución son loe cinco que tallaban,. 
es decir AUDTBNOIA, VEOA, RUZA­
FA, MUSEO y  H O eP lfA L .

HAN SIDO  DECOM ISADOS 2.408 
K D.O S DE CA RN E DE CABAIXfv 
QUE SE ^-ÍN D IA  A  PRECIO  813

PER IO R A L  DE TASA

Xtomingo Torrrs. en su convop- 
saclóa diaria cou  los Iníormado- 
res, Ies dió cucnt^, de nn oficio 
cursado iwr la Brisada ds InvB»- 
tlgacíón Criminal de esta cladaí, 
en el qyo .w participa que en la 
carrifícr;"; .;;t: en la cali? dé Va- 
rlol'', v.vu.er.i 5, propiedad de 
Ra’'.‘'¿n' J:nrl:?r P.fy,' vendía 
clandf-' ;no’ncntc V srne de caba­
llo al rr cd o  <3(> 30 a 14 pesetas 
kilo, supe;.'-::- al de además 
de T.n 'r’átorizr.do .este es­
ta!;'. r'ri'.ir i*c r '̂-ra la venta de ta 
m U m í.

Se prcic:'.."',. un  registro- en  «i¡ 
ck a d o  loca l, que dló p or  resu lta ­
d o  ;a  in cñ u tr c iín  de tod a  la  ca r ­
n e  existente, en  un  p eso  aprcact- 
m ado de  2.400 kilos.

E n e l d on ilc ilio  particu lar 
R a m ón  BarlV'r, fu eron  in terven *, 
d as 22.000 pesetas en  billetes, pero 
n o  p u d o  ííe c tu a r s e  la  detención  
d el c ita d o  Individuo, p o r  j c a t «  
auSente de V jilencla, gestionán«to 
la  ad qu lslcit^  d e  g a n a d o  c a b a ú v ,  
trá fico  a l qu e ss  d ed ica  desde 
h ace  a lgú n  tiem p o  para  etectua* 
sus defrau dacion es, que según in ­
fo rm es  d e  la  i>clleía, >e h a n  i^r»- 
m ltldo  llegar a u n a  posiclAn e co ­
n óm ica  desahcHgada en  p ocos  m e­
ses.

ES C R ITE R IO  D EL ALCALDE E l  
QÜE SE DUPONOA LA TASA EN 
TODOS LOS ' p u e b l o s  D E  LA 

P R O V IN C U
H a b 'ó  luego e l A lca lde del p r o -  

blezna dM abastecim ien to  de nues­
tros m ercad os j  d ijo  qu e en  una 
conversación  aoateaida c o n  d  G o­
bern ador c ivil, éste  le p id ió  que le 
in d icara  las m ed idas qu e p od ían , 
adoptarse para  log ra r  e l s i s a s t e  
c im ien to  citado. D om in go T o ires  
b> In d icó  oom o ú n ica  flá m u la  la 
ap licación , a  ra ja ta b la , de la tasa 
en  tod os  los p u eb los  d e  la  pro­
v incia . -co n  l o  cu a l ae e v ita r á  la 
d iferen cia  de  D recios a que w  
vende fu era  d e l té rm in o  m unicipal 
de la  c iu d ad  h ic ie ra  irrealizable 
la  co m p ra  e n . loa  mesieadn& de 
e b a «tos  para  ten er  atend idos loe 
marcadoa.

E sta m ed id a  ben eflc iarla  ta m - 
M én a l orarlo  m im icipa l, m ies al 
n o  tra er  los  h u erta n os  siw p r o -  
ducto.í a l  m ercad o , n o  se pagan  
arbitrios y  esto  es perju d icia l p a ­
ra  el M unicipio.

LAS M ERCANCIAS QUE COMO 
DON ATIVOS ENVIEN LOS COMI-J 
TES D E A T Ü liA  .4 ESPAÑA ENl 
A3ÍE R IC A  DEBFJÍ ESTAR EMEN­
TAS D EL P A G O  BE  J«>UANAS

«
T am bién  d ijo  el A lca lde que 

h abla  recib id o  u n a  ca rta  re lac io ­
nada con  el en v ió  de una* m er­
ca n cía s  d e  los Comités de  -Ayuda 
a  E spaña repu b lican a  de -A m éri­
ca. D ich os productos, ficgún p a --  
rece, lia n  sid o  o b je to  d^ un  t e -  
!partb en  e l qu e se  exclu ye a  V a­
len cia , co m o  Siem pre, a  pesar de 
c in iito ?  esfuerzos realiza  ésta en 
fa v or  de  ¡a  causa que tod os d e ­
fendem os.

S obre este asiu ito , e l firm ante 
d e  la re ferid a  ca rta ,-lo  com u nica­
b a  h a b er  destacad o  e n  delegado 
para  qu e gestion e  c o n  e l d irector  
írencral de C om ercio  se  con don e  el 
p a g o  d e , aduanas, por in trod u c­
c ión  d e  las re feridas m ercancías, 
C 'jyo d e v a d o  co ste  impide- que 
é iía s  ;e a n  retirad a s y £i:cede xiua 
se en cu entran  rn';=-11e días
y  di.",', p crg 'jo  i.'o h a y  ólTi-.-rij d is­
pon ib le  para ta l flr».

T am bién  se  gestión ? d 3 ’ os c o - ' 
m ltés, de Ayuda a  E r ja f ia  en  A m é- 
rú.T, qu c para  lo  s u c á iv o  realicen  

envlc^ a ' V alencia , c o n s ie n ln -  
dolos a  n o m b re , d e l A ica ldá  da 
esta  ciudad,'■que ést^ y a  s?  en ­
carga rá  d e  h a ce r  la  disu-iouoión 
co n  arreglo  a la¿ InstruceioneJ 
que -le en víen  las d oiian tea

k%Qih&¿n* Aps?k3s
V K é f k s

No baUand'o podido celebrarse 1< 
AtíELTiíblea snuaciaOn íiara el óonün- 
go próximo pasado, te ct'Isbrará el 
16 del corriente, a las 'J.Vea en p'jutc», 
con di orden del di», pubUeado yai 
en el local eodal, Pai. M, eaím jela

Ayuntamiento de Madrid
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la  R e sta de! Nsno

470.000 ¡ugyéfes 

para ios elños
m  nrtototeilo de m stniodón

e6íoS <líaa ™ 
eK » 6 1* JTesta del Nifto. Ya van 
¿BPra<Jo, -m is de 410.000 
tts (m« «e reparttr^ entre tod<» 
k c  pcqnefioE.

B  repMto as ItfJé tan jironto 
fnmr, quedan teralnado» los t i* -  
tHi>ae fle clasKlc^clo^ Q«»e «e e«- 
ÉtA fenUaando a  toda marclia

Ay«x «e W »  « 5  reparto de ju - 
g o M e  « o  t «  saMtori<^ üiíanti- 
tes de Ja Malvarrosa.

Ctüóa d* :.I'JCiiachas ofreció 
m n , e^ta lles íj una bo:Ut£ ce~ 
Irosa y los artistas y clowná que 
actúan «n  t i  circo de la piaza 
d « Torofí alegraron Vis chicos 
coa sus pirueta* y giiwl^aa-'' ü í -  
srenclas.

A  simpUkít Í3í*rti ac'idiá 
* 1  íe*'r£r"rttic;6r! d:-! .mmlíterlo, 
la df:e*¿da d?’  -• l^mo en Vajen- 
ela. To.-:

-I ronto Sí'íT'jJrto los gran de rc- 
partos
ott)ir toú>¿ vueatro$

Juventudes Sindica- 
lisias Unificodas

Milagros Ltal, lo ler Aíjtl, toá'í 
la con.p.;ñía de ESLAVA hacen 

nnc; ve¡ü'<ícra creacíju  cíe

P A P A

S ,  I - A .
NkCTM ofitlaM d« ooUzacVJa

IfM «s srato poner en eoa«clRüea- 
to 4e kw adh r̂ t̂í'-s’ d¿l úuitrito de 
fcai*ía. que a ;; .:r ¿e la íeehs 
CuQOlona. rn la, cuU. .Je Denla, uume- 
co id, bajo, una o.iciua que at^odt' 
r&. *el .manes y miercoles de. cate 
•mana. l« coUc^ción y el rrcarablo 
ée  la hoja del carnet anual.

a. I. A. cumple ooa ésto una nueva 
Mapa de su proeresiVa ttayectoria.

Donativo
Kemos recibido de un grupo de 

atonywi de la Sscaela popular de 
Oue«ra la eaotidaú de 116 pesetas, 
•croo dooattve que üaoe pan las 
iweealdadea de esta entldad.-^or la 
Afmpaclón Looal: 91 teoretndo.
Ob  flan  de csiMCtáculaa fratuitos

Con ser sranrte la ayuda m a- 
•arlal ijue Solidaridad IntemaeJo- 
nal Antlfaacista presta a  loa qui; 
tuchaii y a  los que sufften, resul-"* 
tsrla :abor reducida para sh| ao- 
tlTtdadea al do atendiera también 

laa neceslda^les del espíritu 
S. I. A. tiene «oncebldo un plan 

de espectAculoa gratuitos, para 
Iqb nlftoe y mu}«res. que comen­
tar* a rftali»ar con una Ain^liíci 
d«] Circo E*pafla hoy viernes a 
!■« tres de ’a tarde.

A este íBstíTal (pie con ssgurl- 
Cad ba de Ueyaj distracción y ale­
ó l a  a  mUes d« almas Avidas de 
*'•“ <> y de lo otro h in  de seguir 
aznioloiones otaemato«r4floa£ re- 
B r ^ ta c io n «9  teatrales y va- 
neda<le3, que ooostttulrán I de».

de una perfecta o b i»  ar- 
•fctlea. y  «ulturfcl,
»oa*Mvo para ]«• eamhatíwií««

cantidad de 
^  ouitroclenfM  euventa y una 

produefco de una mscrlp- 
2 ^  Sindicato abrió

» a o  e . I. A. pro oombatlente.

¡1 M P O R T A J ÍT I8W 0 !
Se xuega a todos los jóvenes mili­

tantes de las Jt 6  U, ie Va2ec^^> 
de ainbQS sexos, se pasca coa lá <na- 

^yor urCEncla posible por la secreta­
ria de organlMtdón ¿el UonilM l^cal 
(calle Pascual y üenis, númeio 28). 
de diez a ana y de tres a nues’e, pa­
ra tratar asuntos de eran Interés 
para elloe rnladciÍMps' con la sue- 
rra.—Por el Comité: secretario tíe
orsauiiP.ción. ,

SináicG?® de fas %

; f̂ Bsfrlos de! Pcipe! y 
rt?!es Grafitos

Secciones Tipografía,’’Estampación. 
Linotip ^tereotipia y * i5ncuader

nación
: CON>'OCATOBIA

Par la prtííntc se convoca con 
cai&ctíf urgente a !a ÁsimÜlea 
general exíiaordinaria de sección 
que tesidrft ju ja .' h o y  *ier- 
7 t=. en nuestro ioaaJ coclal, para 
tratar el sitamente orden del día:’

Lectura del ecta a^itericr.
! Constituclcüi de ia lufss-'dc dte- 

cualón.
! Nombramiento de los deleitados
I «n  el Comité técni.co-tadmlnlstra-
! tivo.
! Beai’Jste de la técntcfi
! Nombramiento de la Bolsa de 

Trabalo.
Asunio£ geneirales.
Lii Importancia sun>a que para 

el buen desenvolvimiento de la 
éecclón rffviatcn -;<* puntos a de­
batir como aslihlsmo ios moi^en- 
tos revolucfotarlos que vlvttnpa 
ives atansejan ia total' concurran 
tía de., '.os 'compafierps, siendo pro 
pósito firme de usté, técrJca el 
sancionar la no aalstenc4a que 
sif! motivo ;'ií5tlñcado se pfodiia- 
oa con la retirada, dei pli;s de 
guerra correspondiente a  una sa- 
manti el cual £?rá dcsUnado a 
la 3. I. A ..

La Asamblea dar& eomíenxo a 
las seis en punto de U  tarde.

Ob saluda fraternalmente por 
la'técnica, ^  secretarlo,

Et.

Inquietud en Portugal

La tu rb ia  y  d e sa s t ro sa  p o lít ica  d e i 

d ic ta d o r  O t iv e ira  S o la z a r
Las agencia* h^iliin del des­

contento de (jiftidá fnaestra uiia. 
pari€ de oñcialiSad del ejér­
cito i»rtugué£ a  causa áe las pe - 
l.fTTOsâ  Incllnaclonts del dictj.- 
düi en materia de política in í*j- 
naclonít. B1 disgusto se ací•ntós^ 
a ’ parecer, por cleila¿ reformas 
qúc se pretenden Introducir en 
lor cuadros de mando. Oüveli*i í3a- 
la¿ai, estímai sin dmla, quá aíln 
queiian en el ejército elementos 
de £.íiilflcacfón democrática a lo*, 
que -es jaecLio aítlrpar pars que 
la dictadura, pueda vivir tranquílíi.

_ S ír l i  Ingenuo aatrer conven­
cer a  la crplnión europea, que et 
róglnion de tiranía qu» hoy v so­
porta ¡8, nación vecina está acei>. 
tado por la qpinión püb:ica. La 
verdad ps que SeiBaür se ha hecho 
temer por una represión durlsirna 
contra ’ a oposición republicana, 
«iyo6 m&jores hombres padecen 
la tortura de ‘ las pr^isiones y ei 
«xtiló'. -Pero e* lnd««iW .e que a 
pesar de este dcsenfíeno 3el te­
rror XK-liílco. que ¡a llamada poli­
cía dél Estado ha hecho cu’m ínaj 
en episodios bochornosos, como 
loe. de la entrega de republicanos 
e'paCcles r. las cuadrillas do ase- 
s;ncE de Fal,\n«e. en I ^ u g á l  
exista uRa sorda tfervescínaia 
j3opu'ar> ^U'? aJcanea a las capas 
intermedia.-, fiel ejército.

De un tienvpo a esta parte, irs 
InclinacI.TBei íisclstas de la dic- 
t<idura Ae maniAwtan en mane­
jos que t o  es iníattó denomioat 
antipatrióticos por parte de Oli- 
velra -eshaar y írus córoplices 
politicw. La tr-diclona: ¿o 'ltlca, 
íusltana áe amistad y colabora-' 
clón con Ing?fttern>. ha sufrido un 
irauma alarmante. Saiazar desea 
entenderse con Alemania nasi.

Páruderds ignorodes
Interesa el Twradno de Trinidad 

Cantero Carcl'a, óe  sus hijos £n- 
cam ita y f^ancts«o Ortlz Cante~ 
ro y el d « sus padree Juan Can- 
tiro  Moyargo y, Encarn^iclón Gar­
cía Aivero. evacuados de IvUUoga 

7 de Felw«ro d^ l̂SítV,
Ef^siUd a  ^u esposo: Francisco 

Ortiz d« Aroe, bataük^ de Etapas 
núm. 6—Borlas Blancas (L¿rlda),

Se <lese& conooer el paradero de 
Manuel biquíerdo Segura, de la 
47 dlvilsión, 4$ Brigada mixta, 
Bervlcio de tren-Transoort?-?. Se 
encontraba íütlmñaientc hace 21 
dlts «a  Horcajo de Santiago 
íHue«a).

^  m ega al <{ue conozca #u pa- 
í'ad«ro lo comimkrue «  la Admi­
nistración d'í «ste Dirtódioo.

aungue se debiliten ias relaciones 
angioporttiguesas y se ponga ef¡ 
rteigo evidente el tnter^ de la 
nación. Hitler necesita i>ase¿ at­
lánticas para Üerar adelante sus 
proyectos de expansión y ha pen­
a d o  nada menos qu* ,en controlar 
^ s  islas Azores, donde hace poco 
estuvo el ministro alemán von 
Blcmberg y coik un ^rapo nume­
roso de técnicos y militares na­
zis. I a  ínt<erYftDclón alemana en 
Bspafia, hecha co n 'la  misma ft- ,' 
nalldad, forma parte Indudable- ■ 
mente de im  vastísimo p-:an de i  
«c-nnaniaación dé ’ 5 P^nüisula, ! 
que íaclUtaria adetn&s «aéxlcres 
prfiyeeto* con lo ladón  a algunos 
ptilsfs de América, .to ca o s  ya de | 
inflü6ncla fascista. Recuérdese que i 

reciente golpe de Efetado de 
.GeíuUo Vr-^as en el BrasU, eaté 
ertlmuledo por los a !em an«, los 
cuatef; íQeíijn con sustituir la in- 
ñueneift comírelai tfe otros palees I 
en territorio tan rico* y- áremete- i 
dbr como el-bi'asUeño. |

Hay todavía ótro aspecto que i 
tiene que inquietar a 1# opSnlóa : 
portufueaa por m «y acostumbra- \ 
da qUe esté a  las demasías de 

actu&led ercpoliadores. el 
problema de l&s colonias. Por la 
intervención de Portugal en la 
guerra de 19X4 le ftié aropUadc 
cu tenitorio colonial AlemacJa. 
que se vló d*ap-oseldft entonces de 
(US coloRias, dajea reivindicarlas 

an kr?eÁ> dé conjunto o por 
ftiRdlo de >»Mtos p¿^lales que It 
^ n n ita n  fecompolter éu inrperio 
y  bos&ar unti saTida airosa a 
terribl» cvisis cconómidi que ha 
doMncedeoado el régimen tiitlC" 
nano. No es un secreto para na­
die' que ha p s n ^ o  mi Portugal 
como ha pensado en Holanda y

en Bélgica. Las Indicaciones tota­
litarias de S a lu ar han hecho, sin 

, duda. i)osible que Alemania an- 
' cuentre en él, a  este respecto, fa­
cilidades que le niegan otras n a - 
clones io suílcientemente £.visadas 
para ^que comprendan que t í re- 
forzamiento económico de los a^re 
sores no hace más que anmeniar 
los pelares de una. nu6TO coofia- 
graclón universal 

A pesar de la falta de publici­
dad que hay én Portugal y de las 
campaíias cuíiciales> que preten- 
dsA desorientar al paíp éste co­
noce 109 man<?3c« (le Salaaar y  com 
incade !& catástrofe qite. a 'la  
ga, aigniflcaria semejant# políti­
ca. Qu« por medio de la  diploma- 
‘c i i  aecre&ft'íngresG Portüsal en la 
constelación de las naciones gse- 
rreras y ricepte, aiemás, ccono ga­
rantía, lina 'hipoteca sobre sus 
colonias, es algo que tiene que 
agotar 1» paciencia d-,- loe portu­
guesas de buena fe. Incluso dt 
aquellos qiie sientan el horror de 
las cótivAsioncs revoluClMiarias. 
fin el ejérctto. íBsy, según inicr- 
mee, bastantes eleapentos que aun 
habiéndole Identificado can' Sa- 
lazar « i  otro tiemtto le retiran 
ahora so ccpiflanar. y se preparan 
»  hacerle desistir de tan desati­
nadlas l<Seas, llegando IímG.’uao a 
n n '«*u e íd o  con Jos republicasos 
y demóOPatAS qu* Jamás han re- 
nTOoIado a salvar a  Popmgal del 
deapotim o y la pobreza.

ün defcrete de 

HiKÍeiida y Etonemía

H|Fsi}a siempre »n buer.os
Mtsbisoimianlosül

Mâ zanitla MáÜÜJA
eXQÜtSrrO PALADAR

Milagros Leal, Soler Mari, toda 
k  compañía de ESLA'VA hacen 

una verdadera creacián de

P A P A  « O I T E f l O

(Fe^raclón Haglonal de Zspec- 
táOBloe Públicos, XJ. Q. T.)O i l f f P i a

l 7  d e  E n e r o  d e  l 9 3 8

Rzmlén del C. E. d@ 
h Orgaiafznctón Taíe- 

fóiiíca Ohtém 
hp<&m\ti

Se ba  reiinldo en Valencia el 
Coaijié HjecutíTO de la Organlaa- 
cVin Teslefónlca Obrera EspaflíJla 
(U. Q. T.)

' a  «etjetarlo general ha dado 
cuenta d f! desarrollo y resultados 
oBtenMófi en el 0,CHnité Nacional 
AJmptlaiúo de ia Xinión General, 
que presidió el camarada Joilhaux 
en reweeentaclón de la F. S. I. 
Se ha aprobado la gestión del se­
cretario general y ae ha acordado 
comunicar a  auestaa oentral sin­
dical la satlsfacci^  que ha pro­
ducido a nueátra organiaacíón las 
ffeaoluclones adoptada* en dicho 
com ido, que aseguran W unidad 
Interna de nueft-ra cw trs ' alndl- 
oai y abren un .nuevo >erí»do de 
actuación constructiva cuajado de 
espt panzas,

Oataité BJecuOTo íia dedi­
cado su atención preferente al es­
tudio de los problemas que serán 
objéto de deliberación por el Oo- 
mité ITacloiLal de la 0<ii;anlz«cióQ 
e>l cual se reunirá en Valencia pró 
ztoiamente.

Se ha aprobado la propueéta 
del Seoretorlado de Finanzas en 
orden a  la dlítribucióa de cona», 
«v os  con cargo al fcado de so­
lidaridad de 3a organlzición en 
esta forina-:

Al eocorro R ojo atteitiaclonal 
para la oampafla de invierno pe­
setas laooc. ’

Para la Fiesta óel íílfio, 600 
Para los camaradas afecto^ a 

n»«rtro  Bladicaío evacuados del 
Norte de Bgpafla. 15.000 pesetas;

'Se ha aeordado a £ü n i^ o  diri­
gir telegramas de saludo al Ejér­
cito de Levante por tu  magnífica 
acción que ha culminado en ia 

’reconquiíla de Teruel para la 'Re- 
páblica y íellclbar al general Rojo 
por la concestón de la placa lau­
reada de Madrid,

El Oomité' Ejecutivo, por iSáU- 
mo, se dongratala de que la j re - 
iMiones con , el Sindicato parale­
lo de la C. N. T. hayan entrado 
en cauces de'inteligencia

Sociedfifí ds Aütores
W\mzkms

U»a producción rebosante de atractivos y encantos, 
httnioriaiBo, emoción, comicidad, bniles, canciones, 

y  un pepa?to integrado por grandes estrellas 
del cine y  de la radio

p e i i s DULCES 
MNOS

r i i L E F O N O  1 5 . 0 2 0  —  V A L E N C I A

NUEVA DIRKCTÍVA
La Sociedad de Autoría Valencia, 

006 ha procedido a la eleceáón de 
nueva junta directiva, la cual ha 
quedado cooeíltuida del siguiente módo:

Presidente, José Ajsaar PelUce; 
vlce, Vioente Montesinos; seoretarlo, 
José Perla Oelda; tesorero, Ptbdcí»- 
to Barchiao; vocales: H^iJn a. Oa_ 
brcUí», Isidoro Faeiaben Gadea, Ar. 
kuo Uorins Pm«u»1 y Lvi« R«in<- 
re*.

HATRO PRINCIPAL

Sociedcsd FlfortRÓistca 
h  V&[@nc¡a

Concierto a  p lano p or  El«na 
Rom »ro

El dconlngo próximo día 16 del co­
mente, a las once <ie la maf.ana. 
•n el teatro PrtuClpel, celebrará esta 
sociedad ei eoncinto IX del «urso 
1831-3S, actuando la pianista ESena 
Remero, <iue ejecutará el siguiente 
prosnztiA*

Primera parte.—Arta oon variacio­
nes fnl mayor, Haendet. Sonata i 
en re, Haydn. Rondó brillante, We- i 
bar.

SíRunda parte.— Sonatina en re 
mayw, M. AlMpiz. Romance de la ' 
hma. MatlMe Pnlvador. Dansa del , 
miedo. Manuel Palla. Ia  <«tr^al 
sumergida, Cebiiss: .̂ Jardines bajo la - 
Bnvla. IDebuRsy. Marcha, Prokofieff.

Tercera parte.—Fantasía Impramp- | 
til. op. ®8. <aiopín. Tre* estudios, , 
Cüiopin. Koctumo en fa «JBíenldo, ' 
Ohopln. Vals en do sostenido, Cho- j 
pin. Rapsodia tifhigara mtaiero 12, 
Liset.
I II I T  ' I W l l l i L L j m  . . L i . W - U l . j l U | J W I

Esquerra ytAenmm
Festa del Xiqoet

ES dumenge dta 19 de Oener, 
a  les 11 del matl, sn el Oine Li- 
^eo, es celebrará le F ^ ta  del ; 
Xi<tuet, projectimt-ae vtjHee pelí- : 
et^-cóm lO 'aes i cultora]».

ü n  iw i^lxos oíador disertará ! 
'sbbre temes alusiiís aJs xtqnets. ;

Sn «iíte acte ‘s donarán Joguets : 
s3s que prwenten el vale corres- ; 
pnnent. • :

Este acte ’s celebra-amb la oo- í 
laboració de la Fedefacló de Es- ’ 
pectaales T>úbllca.U. T. i  Co- : 
mlté Executiu*C. N. T.

La Orquestina LlrlcuJaa execu- . 
tará lo mes seiecte del seu reper- ‘ 
tori.—La Comicló de Prtl^ganda. ■

5htrítíe ÍGEifre
Se pone en conocimiento de los 

socios del centro #el distrito del 
Ter.lrtí del Pi^lléo d *  W qceira 
'^:«Ticlana, qu« naAaiúi. sália^, 
di* 15 «el aetüalk «n  ín domltíyo 
>eTlod'ina Casttíls, W. baJA 7 • ■ 
’ ís  Ifl horas por primera eonvo- 
ostorÍ4 -y a  las lí'SO per segunda, 
se eelSbrará junta general ordi­
naria para tratw  de' orden del 
día que queda expuesto en el ta­
blón de anuncios, ; ¡

Se er.carece 1^ asLstencU.-rPor 
-'a Junta, rt aecretarlo, Federico 
Oarso.

G 0 ÍIE R N 0  d V H

d ib u u b c c io n  d e  t a b a c o  ,
A/fafiona. sáoado t«ndr¿ l\^ar el 

ebaoteclmiento los liunadoMS.
Pora facilitar te dl«Ulb'hiión se 

observarán los siguientes reglas;
Primara, — <3uodan. ternünwite- 

mente probibltlas las «Aaa, pre­
vias, formadas i>or sillas, pltídras, 
lataa y otros obietos.

Segunda,— Ko se permitirá la 
íorm adón de la ñia antes de las 
dos d« ia taid?. £1 nep&rto cc . 
mcnzará a  las tres en todas 
expendedurías.

Tercera,—8e e ^ i r á  la pnesen- 
taciún del certi{lcado de traJbajo.

Cuarta.—No se recjji’iére la pre­
sencia personal dol ítimador. No 
es, puea, u£cesario abandonar e] 
trabajo, pudiendo ac;;dir cualquier 
famiHftr {xróvísto del certificado: de 
tirabajo del int£^cr>a¿o.'

Quinta.—Mientras queden. cxi4~ 
l>«Q<̂ as «01 las expendedurías. po>. 
drá formarse ,en la cola cuantas 
voces lo pnnüta el tabaco dispo­
nible de este :gtazico, coa  derecho 
a  una ración -cqx'a Vfz, sin per­
juicio de (;siie estancos cerTa» 
rán a  su hora habitual.

Se podrá optar sx>r im o de estos 
íotcs:

Un paquete de ciganlllos extran. 
}«D]os, seis pesetas.

Un paquete de veinte cigarrillos 
penlnsularss. l ’,>0.

Tres cajetülas picadura de 0*35. 
IW .

Para los heridos de j?uerra, que 
Bcredltarán serlo dccumentalmcn- 
te y  con su presencia perscoial. se 
babUitardn las dos expendedurías 
de los bajoe del Gobtemo civil y 
del Palacio d« Justicia, dependo 
abstenerse de acudir a otrop es­
tancos.

Hay que aclarar, por lo  que se 
refiere a  los heridos de suerra, 
que se trata de aquello» que, -por 
ffu « ta d e , flrculan libremeirte por 
las calles, ya que a ka 
BBdos se les disíribuj^ en los pr<  ̂
pió# estaJjlecioiieotos en que reci­
é n  asistencia.

C I S T A L
ETITA CAUltROS, QUIPE 

Farmacia ¿ÜREllO BfiMEB 
v a l e n c i a

'■flS : S T U  í=* A
G R A N

C A & Á  S O R J A N Q

i x u e : . O T R f C A s  
S U U !• 1  D o

Dctis, ÍA—7tlilon:i U . i V  
)Mto al «at Ucsl

Milagros Leal; Soler Mají, toda 
la com pífií- de RSLAVA hacen 

une verdadera creaí'ión ;de

P A P A  Í D L T E R O

6?an Gsrco ̂ spgfla
(Instalado en la PIozk de T oros) 
C . K T .  A .I .T .

f u n c i o n e s  Dfi CIRCO 
A tas srt« tarde, nnwía y  a  le s  9'45 

,  s o ch e , d ab le  especial 
— -  GRAN EXITO -  — 

Cbistes a  gr^uei p o r  la pareja de 
c l c n t  POPÍ*Y y  P O U N

8E E8TABMCS CN RBCAROO SO­
BRE DOCUMENTOS, ACTOS X AR 
ilCULOS SUJETOS A LA LEY DEL 
TIMBRE DEL ESTADO, EXCEP­
TUANDO CORResvONDiSiCXA

POSTAL

Por el ministerio de Hacienda 
y Economis, se ba dictado el si> 
guíente decreto, publicado en la 
«G¿ceta», de 36 <ie Diciembre úl­
timo, do Interés general, a  todo 
diudadana:

iAítlculo prim ero.-En concepto 
de recai^fb transitorio por causa 
de guerra, se establece un gráva­
mete sobre todos lo# docuaientcs, 
actos y artículos, sujetos a  ia ley 
del Timbre d^l Bstado, excepto la 
correspondenctía pcetal, pífete gra­
vamen sérá diez céntima» per 
cada veinticinco céntimos o frac^ 
ción de ellos, que por el impuerto 
del l ^ b r e  saílsíafla el docninen- 
to o  articulo gravado, y se hará 
eíectiTO por medio de timbres es- 
líecíales, que se adherirár a ellos 
y en loa qjhj c<mstará la inscrlp- 
Cite: tltoibre d'el S ^ d o .  rle-
cfeTito transitarlo de guaira.»

loa  pflsagxjrles que s« espidan 
yara viajar por tas países en qu* 
sea necesario tal requisitos esta­
rán áujetos a  un recargo transi­
torio de 150 pe^tfts p#r persona 
mayor eda«l, exceptutodose 
los Que se exudan a  favor dé po­
bres y em i^sntes y para fines 
cflcíBles.

Articulo segundo.—Como cooi- 
prcndWos en la ley del Tíatí»* 
del Eítado, quedan sujetos al iTa 
piiecto en 2a cuantía eetaí>lec*¿» 
í  «1 recaigo transitorio gairrá 
tSMe lea corresponda, lc« siguientes 
OüciAm^ntfls:

a) Con arréelo a lo preceptuíi- 
do en el articulo 30 de la l ^  del 
Timbre, los ssüvocondactos, atito- 
rizaciones para circular por de 
tarmlnado territorio y  damáp do­
cumentos' análosí^ _ei-pedidog -per,' 
iap autoridades o  ¿üs organisnM 
delegados.

b) Con arreglo a 'lo pteceptua- 
do en él «rtlculo 26 de la ley, los 
usuarios de automóvlies, autobu 
ees, camiones, en general, de toda 
toda slaíe de vebioulos, por los 
documentos que acrediten tí con - 
troi de- éstos.

c) Oon arreglo a lo jweeeptna- 
do en e; raimero 10 del articulo 
20 de la ley, los carnets de iden­
tidad y los documentco que ftva-

|la. cc^díiota polftlc* de ios 
particulares, cuando t.»nto unos 
c:?mo otros sean expedidos pbr or 
ganiaaclonps o entidades de ca­
rácter privado, sindical o pojitloo.

Los Eilvoconductos. carnets de 
Identidad y demás doctlment<fe a 
que se refieren loo aí^rt»d5«  ajn- 
terloreii. c o  están sujetos al im­
puesto del Timbre citando se^n 
exjRdJd<̂ 3 por organismos oficla- 

,les para finas también '^claleis.
liCs funcionarle* o  partlcuUríS 

en carados de Ja ejqjedlclón de 
documentos resellados en ®.xe ar»- 
tlculo, nonios entregarán a  los 
interesados tin  previo piigo del 
lna»uesto.

En ctianto a  los ya expedidos, 
se satisfará el iBipuesto a eUos 
correspondiente, dentro de: plaao 
de quince díaa. a  partir de la pu- 
b llc^ ióii de esta disposición en . 
la «Gaceta»,

Artlo^lo tercero.—En tanto se 
corrfscelonan por la Fábrica Na­
cional tíe M&neda y Timbre iris 
efectos timbrados noccsarios, el 
recargo transitorio de guerra que 
se crea por esta dlsportclón, se ha. 
rá efectivo pot mM lo de los tim­
b ra  existentes an !a actualida<i.

^oías sindicales

mTESTROS TEXEftmOS:
H cdacdto. 12.115. 

¿(iiBtoirtración, 12.i8á.

SDiDiOftXO MEDICO DB TAXdDí 
CU T r a  PBOTDIC3A. C. O. %

Por la precsote m  c<Etvoea a 
todos los afiliadas a  h. líeamádee 
geotesál ordinaria eort«spondi«ste 
¿ti primer trin>tote« d<l pneeote 
aflo, con  fu je c i^  al atguient» (gm 
dan del <Ua:

Lectura y  apnjbaoíún del acta 
de la seelón anterior; Memoria de 
Tesorería; fctoQorla de fiocret^ia; 
R enovante de CKCgos y  m egos y 
preguntas.
• Se celebrará el srteímQ dom to- 
go, a laa 3’30 de la tarde, en el 
local del Slndicaíto, Mar. 59. — La 
dlríctiva.

SnroiCATO PROVINCLII, D E 
TBAB.\JADOKEjg DEL COMERCIO 

SECCION VALI2ÍCIA, ü . O, T. ‘
, Se convoca a  todos loe eoqipa- 
'ftfTos 8, la Awjnbíea ««saeaxü- 
naria que se celebrará el dosnia. - 
go, día 1(5, a  las d ía  da la ma- 
liana, en nuestro d<Hniaillo socla] 
L'4i3 .l'ives, núm. i ,  para tratái 
'dé  ̂ ordAi de} día e:q;m£«bo en el 
tablón de anuociot de ntestro 
sindicato.

Para la en cada  «n  «1 lociú et 
Imprescindible la preseotaclóa d«] 
oaniet, — Mi secretarlo

SINDICATO FARM.4CSDXX0O,
U. Q . T .

i Sn la  4eamblea ordinaxia ce- 
I l^tttda el día 1^ quedó isocla- 

mada ia siguiente jiasta dloeo> il̂ ;
Fresl<tentc. Antonio Aaeózi. 
Vicepresidente, Saturnino VI- 

Hawoya.
Secretario, Jwús Martínez Car­

d ó t e
'Vlceteoretarlo, Jiúlán %6kMlaee 

Aguilar. .
Tesorero, Miguel Salgado. 
Contador. Soier.
Vocal p r im ^ , Gerardo Monalaa 
Vocal tft)gunido, Adeüna Monte­

sinos.
Vocal tei«««), José Maria aspl. 
Vocal cuarto. Francisco Selaui, 
Vocal quinto, Luis .Montero.
Ha queda^  abierta la susoitp- 

ción pro 0:¿npafla de Invierno en 
calMXáda peo* el sindicato oon mil 
ps9?tas, ídvlrtlendo a  todos ios 
afiliados que el plaso l » r a  hacer 
efectivos l06 donativos, tenninaML 
el día 31 del corriente, — La di­
rectiva.

Sm oiC ATA  D£ LAS 1N1M1STRZAS
T^XITL, VE8TIE, PIEL í  ANB-
/  XOS, SKCCION VESHR

<¡. N. T .-A . L T.
Se convoca a  todos loe oflUa- 

dos a esta .-^cción a  junta gene­
ral que te  celebrará hoy viemes. 
a >ae tres de la tardeC en el lo­
cal dsl Sindicato de Metalurgia, 
callo de Metalurgia,, 27, para tra­
bar del sigulante orden dtl dia:

Informe áe la AdminlstratJív« 
del Sindicato.

Informe del Consejo.
Lectura y  discusión d ^  retía- 

monto de las industrias.
E lección 'de cargos,
Asu'atos generales.
&s recomienda a  todos los afl- 

l:ifidos no falrten por m i  de sumo 
interés loe asuntos a  tratar, — El 
•ecretario.

*
SINDICATO DE LAS DÍDCS- 
TRÍAS SIDEROMETAIiüBGICAS 

C. N. T. .  A. 1. T.
Se pone en conocimiento de to­

dos los metalúi^iteos afectos a 
este eindtoato, se p a s«i Inmedia­
tamente por secretaria para en- 
tregar las hojas de reotifieacldQ 
4e carnets o  d’e ileoerles sí g-rtr> 
no ¿o han hecho.

Es d »  caráct^  urgente para po­
der extender el nuevo carzMt y 
corregir el número. — Ŝ!l secreta­
rio.

(Federación Regional de Espec­
táculos Püblicos, U, O. T.)E I A L T O

t

TE«|EñA SEMÍNA ae
^ X I T O  R ü i S O S O

II m r a  MORA
- iPorvMaria'Arias, Saquel Rodrigo, *  

Pedro Tero!, Valeriano Ruiz Pari« 
y  Variliaa

Música del mantra Sarrano

Llkra de ies hermanos QvInfM^
» - i

1,1111.1 .

c:;:, H  o  F  E :  R  3 ^
Carnets de chófer de pritoera y segurida clase, «nssflanaa 

rápida y  gar^ntizcicia'de tuotoristas, documentación j  tra- 
mi'UciÓQ rapidlfiisa. A gencia VALENCIA. Scrv*, bo|o.

Ayuntamiento de Madrid



R «¿acch5a» O fíc ia a f y  TaUvrcd

DON JU AN  DE AUSTRIA,* lo
Te!¿foa«t. 1A.110 .y 194M EL PUEBLO

fiw H hidan  V. BUSCO iBAflEZ ti IWCABTADO Y tDITADO POR S«S OWIRQS

PRECl'OJ! DE SOSCíUPCKM^i
Valentía, un me.........................   9
W ovínoxa, trúa«rt»e.>« «0*80
Extranjcr» , «k . • •• . n

En la sesión d@i Farlcmienfo francés, los presi­

dentes de ía Cámara y del Gobierne pronuncia­

ron transcendentales discursos

El señerHerriot oclamcdo por !a mayoría de k Cámaro, di[o: 

'̂ Por coí3v¡(cién debemos ser fieles a las Institudones fundadas 

en este tesoro para íUísotros eseiicíal: !o libertad/^
PARIS. 13.—Después de !a re­

elección de D'iicies, los diputadoe 
de lajuíerda aclamaron & H íniot, 
el cual diú lectura a' una alocu­
ción. La Cároara ap^udió larga­
mente a la primera frase rrtatl- 
va a la protecctón de la libertad 
contra todas las amenazas.

Las iKiuIerdaa repitieron estas^ 
ijianlie.itacioncs aprobando Jas d e .' 
claraciones del prcsWenío, y val- 
,Tió a  hacerse la  ' unanimidad al 
afirm?r HPirlot la necs^dad de 
defender Cos valores morales y  al 
aprobar *las nobií? palabras ve­
nidas de An'.érica> y afirmar «que 
remos mantener la libertad».

E<a derecha, -el centro y  la Iz­
quierda aplaudieron al votar la 
aprobación ■unAnlme del presu­
puesto y al hacer un llamamien­
to al pueblo para extender la <k- 
mocracia por la inteligencia y el 
trabajo.

También fuá subrayada Por 
apí&usos general^ una írase . del 
ee^ior HerrloS relativa al «recareo 
humillante a' ciertas iniporfceclcv- 
n«s>, desbordándose el entusiasmo 
íú rechazar el presidente de ia 
Cámara la InTa&ión de indesea­
bles y  anatematlaar el crtoieñ.

Igüal y  unánime «probactón 
mere;leron las írases xelatlvAi al 
capitel «<iue'dsbe ser siempre pa­
triota» y  a  la necesidad de man­
tener la paz Interior.

El sefior Herrlot dedicó an pá­
rrafo de su dlscuwo a hacer un 
Jlamamiento a todos lo j pueblos 
para que reflexionen ante la si­
tuación creada por la carrera de 
loa armamentos, carrera que ca­
lificó de locura.

Toda Ift CixcMia., puesta en pie, 
aplaudió y aclamó .al presidente 
o! declEtrar éste que' les írancefies 
al abrigo de la enseña republica­
na deben comprender el honor y 
la alegría de ser republicanos y 
franceses.

«La libertad, que entendemos 
j^roteger contra toda claso de 
amenazas, se manifiesta m i nues­
tras instituciones tan caramente 
logradlas en «1 curso de te. His­
toria. '

I>urante el aftc -1037, los regí­
menes democráticos han sido ru¡. 
dqsamente agredidos Incluso por 
tnedlce poco e^gantes. La dellca/- 
tícza franc^aa, no ha, ouerido res­
ponder en  la misma fonna. Sabe­
m os muy bien, que la vida mo« 
dema, muy compleja y  la Impar. 
t(uicia de los. elementos económl- 
eos además del <te«aTrollo de la 
ciencia, uueden Incitar a los hom ­
bres a  considerar el mundo llnll- 
tádo a un juego de fuerzas arbi­
trarias y en momentos a un juí'go 
d« fuerzas violentas.

para nosotros, franceses y  repu­
blicanos. el hombre’ sigue siendo 
■un fin en si mismo. El respeto 
a  su personalidad, sus ideas y  su 
vohmtad. Talor.es morales, debe 
earantizarse contra las ix>tencias 
materiales; l i  noción de la Justi­
cia  contra la brutalidad. Todo esto 
<s para nosotros un .simo de pro*- 
*reso esencial de 1« i i -üiziaclón, y 
«o halla d© acuerdo con el aía- 
btente de wameroaos paisas y  la 
rédente decíaracl<5iL del je fe  de 
lo nación americana nos reafirma 
en que no debemos renunciar a 
estos p r iv ll^ o s  deW licmbre.

Por nuestra Independencia, por 
oonvlccl¡6n, entendemos que segu!. 
moa fieles a  la* instituciones fun­
dadas en este tesoro para, nos­
otros escncial:'la  libertad.» (Aplau 
9C8 -unánimas acoden las última* 
palabras d;eJ orador.)

El orador pasó a tratar de otro 
fema. diciendo:

<Si Fi'sncU dejas: subsistir e' 
déñclt de su balance comercial, 
reducido con tanto vígcr por otras 
naciones, si nuestros campos nc 
produjeran l i  bastant? para li­
bram os de la humillación de re- 
jcurrir a  ciertas Importaciones y 
8i nuestras minas y fábricas se de-

todos, y, por ílUmo, al la ley no 
fuese la única soberana y  el Es­
tado perdiese i«u aiitoridad, éste 
seria en  substancia el desvaneci­
miento del pal*.

Sería noestra moneda la oue se 
viese comprometida por- -?er el 
signo de nuestra actividad. Serian 
¡08 jornales reducidos, los precios 
en alaa indefinida y ’a  ruina de 
cada uno en el conrtn peligro.

La prosperidad y la seguridad 
son dos términos Indisolubles. Por 
su parte, el capital, s!- qtilere de­
fenderse, debe ser patriótico y  no 
divorciar sus intereses de loe de 
la nación.»

Con respecto a  la .situación ex­
terior, poso de relieve que- según 
íjeffos! documdntos recopilados 
por Ginebra, se dedican actual­
mente a armamento^, mil millo­
nes de francos diarios.

Terminó poniendo sra esperan­
zas en qne puede llegarse a  una 
reduccióft progrísiva de los arma 
mentos Para salvar a la humani­
dad.

Los diputados aplaudl^on du­
rante varios' minutog el elocuente 
discurso de: presidente de la 
mará.

V

El Sr. Chautemps manifestó:
«NÜESTRO PCEBLO AD­
MIRABLE SABRA .SAL­
VARSE POR SI MISMO 
MEDIANTE EL TRABAJO 
Y LA DISCIPLINA SO­
CIAL.]»

Terminado el discurso del se- 
flor Herrlot, el jefe tfel Gobierno 
fube a la tribuna aplaudido por 
ia  mayoría de los diputados. '

E5 *e*or OhautemjE recEerda 
que la situación financiera era en 
'Diciembre satisfactoria, salvo el In 
Cldenté que se está solucionando. 
D e^uég Se ha producido un su­
ceso: el mercado de los csúnblos 
ha sido perturbado por inciden­
tes. Nada justifica alarmai$ en la 
situación financiera. El presupues 
to está oquilUbra^o y el Tesoro 
en condiciones de hacer frente a 
todos los compromisos del trimes­
tre en curso. Un balance del Ban- 
¿0  de Prancla ha causado ’ moción 
en Cierta^ plaftas, pero determi­
nada cifra de dicho balance no 
iTCprcjsental3¿ más que el reem - 
boflao de un eftipréstlto.

Por otra jn ite  hfi habfdo agi­
tación social y Juna explotación 
slstemátiea de esta agttficlóp. Se 
ftnutKiaba una huelga general 
con  disturbios sociales, lo que so­
metía los nervios del pal¿ a ruda 
prueba. Los disturbios se ha.T apa 
ciguado felizmente. La huelga de 
los sérvlcios públicos no duró gra­
cias a las medida^ del Gobierno. 
D em iento de la man'éra « á s  ca­
tegórica la.5 informaciones según 
las cuales yo he tenido un* doble 
actitud. Considero con un senti­
miento humano los conflictos 
obreros. No admito la  revuelta de 
lo í  agentes 'del servicio público 
contra la nación. Dictaré tn! ar­
bitraje con toda serenidad.

Se felicita de haber dado prue­
bas de un sentido humanitario 
para resolver sin efusión de san­
are Is. huelga de las fábricas 
O w drlth -y  otras, pero a fin de 
editar tales incidentes quiere el 
presidente del Consejo que el Par 
lamento goce de im Código del 
Trabago para que los obreros, a 
cambio de una segxiridad en ea 
trabajo, reconozcan lo que ef Par 
lamento ha hccho por ellog y  re­
nuncien a  la ilegalidad.

El sefior Chautemps* se refirió > 
dcspue,? a los actuales asuntos ju ­
diciales y  agregó que e& preciso 
ponerse en guardia ante ia situa­
ción de nervios de! país. (Los co ­
munistas subrayan esta frase do 
Chautemps dirigiéndose a los <iC 
put»d0i  de la derecha)

equilibrio prísupu9et«rio y  la in­
teligencia íinancicta deben tener 
una garantía parlamentarla. '

Preguntó a todos los grupos que 
si aorobaban en el fondo de su 
ccTiciencla los 3>fInclplos que enun­
ciaba respecto a  la libertad mo­
netaria y sobre todo pregrintó a 
los miemia-os de la mayoría si 
aprobaban los act<« del O cbüm c 
sobre política interior y  ejrterlqr.

«En una hora tan grave ante 
la que se encuentra el i>ai5 —dijo 
C^autsnps— quiero plantear hoy< 
la cuestión de oonflanea. Hacsdme 
el honor de creer <pie si yo bus­
case únicamente nü tranquilidad, 
no querría lograr la amplia con­
fianza que solicito de voeotrcs. 
pero en ciertas encrucijadas el 
deber del hombre es .tíensar si sir­
ve para -.^go.

O 'eo qué nuestro pueblo admi­
rable, c ®  sus tradlolones de tar­
den y  dliclpllna, sus. cualidades 
de reflexión x  laaiSn y  las sóidas 
virtudes de siis campesinos, sabrá 
sa lva r» por sí mlamo medlan1>« el 
irabalo y la disciplina social

Hoy nos cca re ^ n d e  a  nosotros 
probar que nos uniremos Dana en- 
sefl'arle el camino del deber y del 
bienestar.» (Grandes atílausos del 
centro y de la Izquierda.)

Acto ceg-jído se suspendió la ' 
«esión para reanudaría a  las nue- ¡ 
ve 7  media de la noche.

|Lqs m ercenarfos del 

I aare^ sobre Keus
I ___I
i Nusvomertie han sido víc- 
I timos ^de las bombas 

extranjeras, msjeres y
I niños(

TARP.AOONA, 13. ~  A iM CiBCO 
i y cuatto de esta tarde Jm  facilitado 

la Comandancia militar tm cciamni. 
cado que dk» asi:

(Por la de Salou, a las 12’SS
. ban tres aviones faodoeoe
! marca cJlinker», que ban heebo su 

criminal inmtrsÉón sobre la pobiaclón 
. de Reus, causando victimas, todas del 
elemento civil, en su mayoría muje­
res y niños, asi como la destrucción 
'de varios inmuebles.

A la presencia de los casas leales 
han desapaiwrido veloz y cobasde- 

, mente los aviones -agresores, Inter­
nándose en el mar nmibo a Palma 
de Mallorca.» — PEBUS.

En los frentes de guerra

Nuestras baterías dispersaron, a cañonazos, 

(ohcentraeiones enemigas en Campo Oliva

En el secfar Esíe de Zarngeze, ios obuses de nuestra arfUlerlo, 

desfruyeron una earovo^q motorizada que transportaba tropos

Evadidos del coeiipo faccioso dieron noticias de algunas ^ g u ra s  def^erfivos
que quedoron en Bilboo

la guerra en Extre­
mo Orieísfe

LOS AVIONES JAPONESES SI 
OTEN SU OBRA DESTRtrC- 
TOBA.
asSA^^HAÍ. 13. — Noticias de 

fu s ite  6hlna anuncian que varios 
aviones Japoneses han bombar­
deado Hoi Hu com o importante 
puerto de la isla de IBalnan.

Las bombas han destruido el 
cuartel general chino y se4c ca. 
sás, entre ellas Ja del (Urector de 
la Standard Oil.

OCUPAN TSINGI(OS NIPON18 
TSO.
SHAN)0-HM, iS. — Ha terminado 

la ocuiMición d ; Tsing Tso.
Una treintena de barcos íapo^- 

neses, diez de ellos transooites de 
I^Topas, están anclados en la rada.En ífl sesl6n de fa noche 

intervino nuevamente e! ^  g e n e r a l  h a n  f u  c h t ,  d e - 

jefe de! Gobierno.

FRENTE DEL E STa—Nuestras 
baterías han disuelto a  caftona- 
zos concentraciones de tropas fac 
C10SC.S que ac estaban formando 
en los alrededores de Campo 
Oliva.

Parece ser que se les ha csausa-^ 
do baja ; a  juzgar por el movi­
miento de ambularlclas después 
del bonAiardeo.

PRHNTE DEL EST^. — Nuestros 
artilleros siguen mostrándose ac- 
tivoi y  eficaces. '

Hoy fué advertida una carava­
na de vehículos en el sector Este 
de Zaragoza, que al parecer con­
ducía tropa». • • ■

Tranqu it^ente fueron enfila- 
doi 1Ó8 caflónea y cuando Ja cara­
vana se puso a tiro fueron dls- 
p^adas la^ piezas con tan ^exce­
lente resultado que las granadal 
cayeron en ^  centro de la cara­
vana.

Luego repitieron los disparos jo . 
grando incendiar algunos coches 
más.

<Siautemps continuó diciendo

ciento .0 1. L 'r S - S ’rSl!'
para elevar los hombres scére su 
ecndlción de jornaleros, no per­
mitiéndonos luchar contra las Im- 
?>ortaeIones en casa d j  la mano 
de obra, si Francia que entiende 
vivir en una tierra fértil no prote­
giese con  extrema gallardía s-j 
suelo contra la invasión de inde- 
reables. ci’yas i-sehorlaa llenan las 
columnas d'e loe penódlcoB y  flgu- 
ffan en la cuanta ds un pueblo 
¡honrado, y  si no ejtuvlésemps uná- 
tfj'mes en' condenar la 'violencia, 
rspecialmente odiosa cuajado s ’ 
trata d<» 'ndlviduos qup rti-x>n per- 
t^nírpr a Ja. «crema» de la socie­
dad. pero siempre conden^blee por

mldad francesa para felicitar ai 
m bilstro del Interior y  fustigar 
a  los criminales. Hay una espe- 
Kle ^  malestar moral del pal';

¡PARIS, 13.—A jas once de la 
noche, el sefior Eerrlot se sentó 
en la Presidencia y  un cuarto de 
hora más tarde ss hallaba pre­
sente en la Cámara la ' mayoría 
de los* diputados.

El sefior Herrlot anunció que el 
radlcalscclalista señor K bol. pe­
dia interpelar a l Gobierno sobre 
Jas declaración ei? del presidente 

i del Consejo, a  lo cual la' Cámara 
i accedió por mayojia.

E! ssflor Chautemps declaró «jue 
I el Ooblémo £c üaljaba a  las órde- 
. nes de la Asamblea, 
i El sefior ESbol, presidente del 

grupo radlcaasoclallsta, d ijo  que 
désealKi rfaber lá^ serlas razones 
que obligaban al jefe del Gobier­
no a que estag deliberaciones ten­
gan tanta importancia.

En noinbre del grupo sooialiíita 
intervino el señor Seiol pafa de­
finir la actitud de e í^  grupo.

Pide al Gobierno que resista ios 
atriqites contr^ la moheda. Reco­
noce Iw , dificultades con que se 
encuentra el ,>-e^r Chautemps y 
asegura que en ^  cuestión social 
ha mejorado la situación y oue lá 
C, G. T. ha aceptado discutir los 
proyectos del Gobierno,' Ío que su­
pone que éste puedo apoyarse en 
rquélla.

Oioe que el partido socialista 
considera, por otra parte, quo de -, 
be ser mantenido el Frente po­
pular, pues el sufragio unirersal 
no podría^ tolerar ra ruptura, 
slendp por'tanto necesaria .a re­
sistencia dél OotHcmo contra los 
que atacan a :!a moneda y a la 
democracia. (Aplausos de la iz­
quierda y extrema izquierda.)

El señor Chau.t3mp5 sube acto 
seguido a  la tribuna y pronuncia 
un discurso • en el que ■ comienza 
hablando de la .:ltuación eolítica 
diciendo que hay que hacer fren­
te a  la grave sltr.aclón que ha 
expuesto rcspecto'a la libertad de 
ía moneda.

El señor Cha;:tc;nps reclama el 
ord?n social a  tcdcs y  dice que on 
el país exlstm  rxc?lenter> jKrsonas 
ti’ r̂e los obreros y  los jwtronos y 
« t o  en la in m -rsi mayoría.

Agrega ^ue la Confederación 
General P^troñsl' na ha r?spon- 
dí<lo a su invitación mientras que 
otras ortanizraclrr.es patronaíJa 
trabajan con el G-oblerno por ia 
paz social.

Se m ^ifle> ía  contra las noticias 
falsas que se han lanzado hoy 
procedentes del extranjero anun­
ciando ía orcanlzación de un m o -

TENIDO POR NO HABER EE 
SISTISM) SUFICIfiNTSMENTE A 
L.A8 FUERZAS 1NVASORA6, 
SHANGHAI, 13.—Siguiendo It a  

trucdooee de Chang Kái Chek, 
el geaienal l i  Tsür Jen, coman­
dante en jefe 4̂  ̂ ias fuerzas chi­
nas acantonadas a  lo l^ g o  d«l 
ferrooarrü de ,Tlen Tsln a  Pukeu, 

detenido, al general Han Fu 
Chu, gol>eniador del Chantung 
por estimar insuficiente su rMia- 
tencta a las fuerzas Invasoras,

LA INSPECCION GENERAL DEL 
EJERCITO NIPON, DESTRUIDA 
POR UN INCEI«)IO.
TOKIO, 13. — Un incendio ha 

<iestruIdo anoche el edificio de la 
Inspección general del Ejército.

Se desconocen las causas del si­
niestro.

Sálo pudieron ser salvados, a l- 
{runos documentos d? importaa- 
cla,-riPABRA.

ANTES DE SEE EVACUADO TSI- 
lIlNG PDR ¡LOS CHINOS, MU- 
RIERON MAS DE DOS MU JA- 
PONESES EN lAS CALLES DE 
LA CIÜDAD.
LONDRES, 13. — Según un ca­

blegrama de Hankeu a 1» «n b a j»^  
da calina «n Londres, han niiierto 
más de dos mil Japoneses en los com­
bates desarrollados en las calles de 
Tslning, antes de ser evacuada la 
población por loe chlno .̂

Por otra paríé. éstos han recon­
quistado varios pueblos d i importan­
cia «n el Sur de Hopei, amenaaando 
las comunicaciones japonesa.? a lo 
larso del ferrocarril de Pekín a Han- 
keu. — FABRA.

VISADO POR U  CENSURA

qua se expresa por una íalta de. vimiento com'.inista t>nra esta no-
fe en los destinos, ds la patria y che y 'd ic e  qu& estas cosas ca-sn
por tanto es un deber dirigirse a bajo el peso d j la ley, para lo cual
toda la nación par» que sepa quo actúa ya la OX'ticia. (Grandes
sus carecen de íunda- aplaiTsos en todos les bancos desu s ' temores 
mentó.

Continúa dtdendo el presidenit 
del Ocnsejü que.'Se^a hablado del 
control de loe cambios y del com- 
promLso en Ips gastos, nranlfr-stRn- 
fio que ningfin gae'o .«prü realiza­
do sin el crr;*espondient

la Cáinsua.)
B! señor d iautln ips cOíitlnuó 

diciendo qu? lo (i;is habla mani- 
ífirtr.do en La Cám:ii;>. era que los 
s.-cnfeclmertos gr.v/ ? ccje podían 
ser mol Inícrprttoí:.^ -n el extrr.n 

c-bligabsn a tcrio^ los rea-.
I *  noluntad de paz social y el  ̂ poi'.sables de la gt^etiórí del Esta­

do a  demíistrar una cohesión en 
ayuda del Gobierno inspirando la 
conüanaa del pais. CAplausos en 
diversos' bancos dei cfutrc c iz. 
quienía.J,

El presidente de la Cámara, ei: 
vista de que no es  ha presentado 
más iffcposlclón qu? la del dipu­
tado Elb’ l. s-ispendló la sesión a 
las once y  cuarenta y cinco mina- 
tc3 de la. noche.

Csn tal motivo.'puede ya re» 
unirse la dflsgacíón de Izquier­
das. ' , ^

Se confirnja que el grupo-soria- 
Usta pedirá ta modiñcación del 
orden dcl día radlcalsocialista. Lea 
comunistas parece « r  que han 
acordado Igualar su actitud a la 
de lo s ' socialistas.

FRENTE DEL BSTE. — La ac­
tividad bélica ha sido h oy ' supe­
rior a- la rígistíadia. en dias an­
teriores.

El enemigo ha pretendido di- 
flcultM" la acción de nuestras tro­
pas al cuoyaiirse los servicios y 
para ello eu artUIerla ha tenido 
alguna actividad Que ha resulta­
do frustrada, pues los relevos en 
las posiciones avanzados y rt abas 
teclmlento de las mismas se ha 
llevado a cabo normalmente.

La acción del «aemigo se ha 
visto contrarrestada y  todas las 
armas han funcionado, batiendo 
rápidamente a las advertartas.

En los sectores de Huesea «s 
donde ha sido más notable la -ao 
clón del- enenU.^ por s«r esta ao- 
na la -que desde hace aJgto tlem 
pd Si mostraba más tranquila.

Desde luego, el s e c t »  de más 
actividad l u  sido el de Mediana- 
Sillero, ainique ello no es nuevo.

CaJl»a absoluta en los sectores 
a l Nordeste de Teruel.

La artillería republicana ha ba­
tido en el día de hoy con verda­
dera efioacla la posición enemi­
ga de Punta Gue, haciendo en­
mudecer las baterías al Norte y 
Sur de Huesca.

te o.ue fusron bectoe prision^os 
por los rebeldes m  Bilbao.

Todos son vasccB y  cuentan q i»  
se les ha exhibido en diversas c a ­
pitales presentándoles como pri­
sioneros de distintos frentes. Asi 
ten fBur»D5 y  ZaragcHra,* pasaron 
por ser prisioneros de Ten>«l lle­
vándoles en manifestación prece­
dida de una banda de m ^ica .

En Santander, Logrofio. Llanés, 
CoruSa, Salamanca y Sevilla les 
hicieron pasar por prisioneros del 
Jíorte, Madrid y  Aragón, di- 
clfeidcse en Sevilla que aJgunoa 

•de ellos w an rusos, pues por ha­
blar en vascuence, no eta fácil 
que los andaluces conocieren el 
error.

Tambión se han pasado a  núes 
tras ílHis dos evadidos deH campo 
faccioso.

Manlflestas^ qne la retagoardia 
facciosa está podrida y que el 
ejército no ve con simpatía la 
preponderancia Qtie se da a  los 
extranjeros en el movimiento r&- 
!>6lde. creyéndose tjue no tardará 
en mantíestaise este descontento.

!Esto6 evadidos han manifestado 
qne ios faccioíos han fo c a d o  al 
que lué TKTtable ciclista vasco 
Itfardrás.

También estovo a  punto de ©o- 
r « r  la misma suerte el conocido 
delantero centro del Bilbao, Bata, 
pero a éste le salvó su compañero 
de -equipo Oorostlza, que tiene 
vara alta entre ios rebeldes

Asimismo fué indultado 9l bo­
xeador Cunedo, pew> se le obligó 
a  actuar en todas las reuniones 
le boxeo que se celebran.

En uno de los combates regis­
trados en Llodlo, resultó herido 
<»n seis baJazce Arturo ítoauerra, 
hermano del campeón ciclista de 
Bnzkadi. Se habla enrolado en las 
mniclas nacionalistas vascas, lu­
chando heroicamente.

Esta noticie la ha facilitado «1 
conocido coirrador eibarrés Fer­
mín, quien ha. dicRo también que 
la iPwnsa facciosa ha .dado la 
muerte de Avelino Fernández Gar 
cía, apodado «Bl Lentes», famo5o 
luchador que no quiso evacuarse 
de Asturias.

Fuerzas de asalto, infantería y

falange lograron sitiarle en un« 
casa y  desde allí contuvo a  1m 
tropas nacionales pov  espacio d e ' 
tres dlR£. Finalmente los faccio­
sos incendiaron la casa y  murió 
abra.-jado.

Se ha pasado también a  núes* 
tras fila* un moro de Xauen, que 
cuenta 1$  años de edad y  pertí- 
íieee a  una snejala llegada r©j 
cientemente.

■Manlfestó que cada día es más 
raro el ambiente que se prepará 
en Marruecos centra Franco.

Ha terminado diciendo que laa 
moTOa no tienen más remedio qng ' 
fr adelante cuando cían la orden 
de atacar, pues detrás de olios se 
0 0 1 ^  algunas fusUas locas (ame 
tfaü«Mloraa) y  si alguno se entre­
n e  o  no avanza, son dlspar*.

POR EL SECTOR DE LA CASA DB 
CAM3PO SE PRESENTO UN 
DADO. HA DICHO' QüB 
QUISTA DE TERUEL 
DERABA IMPOSIBLE, B N

SOb̂  
LA CON. 

SE CONSl^

CAMPO FACCIOSO.
MADRID, 13— En iM freotM 

xlmoB a Madrid, hubo 
en el día de t>ay.

Por el se< ^  de la c«m  d i 
se ha presentado nn evadido, 
declaración ante el alto 
dicito qCie en las Olas
crejeron las primera» 
la toma de Teruel, 
ba imposible. Al 
gran desaliento no 
los soldados, dno 
mismos oficiales.
EN EL SECTOB DE ABOANDA^

NUESTRA ARTU.LF,niA BATIO 
EFICAZMENTE LAS l>O8ICI0Nl^ 

FACCIOSAS DEL POBCAIi.
FRENTE DEL JARAMA, H —Oth 

mo en días anteriores, la aetM^Mii 
«a  este frente es eteata. Todo m  ré3 
duce a pequeños tiroteos dt trinetae* 
ra a trinchera, sin consecuíndas.
' En el sector de A:^anda, nuestra 
artillería <V> tiro rápido disparó MnJ 
tra las posiciones enemiéas del POpl 
cal, cast^ndoeelas oastante.

Por qste sector se ba pesad» 4  
nuestras filas, procedente de las faoi 
closas, un soldado, que blao dn iiii' 
revelaciones de importancia.

TRENTE DEL BSTE. — Por el 
sector de Fuendetodos s. han pa­
sa d o 'a  nuestras filas diez solda-' 
dcs pertenecientes al batallón de 
Trabajadores, antiguos soldíados 
del lüérclto repubúlcano del Noi^

Las dssercignes entre los facciosos
GIBRALTAB, 13. — Oon objeto de ünpedlr las d«s«rcicnes 

fntre los facciosos españoles nr. deslacamento'de caballería de 
las tropa.s dej traidor Franco, su ha instalado en ^  zona 
neutra, situada entre territorio rebelde y el territorio britán l».

Italia buscaba dinero para 
su Colonización on Abisinia

l&  ruptura del íratgdo comercial 
ílaloimericsns c a u p  oonfeoto en 
Londres y una inmensa decepción

en Roma

i o ' o ü e s  Duelos, d é l  P .  C . ,

f y é  e l e g i d o  v í i s p r e s í d e n t a  

fie Is CáfnQra
PARIS, 13. - - Jacqucs I>uc;os 

del Partido Comunista, ha .nido * entre los Estados Unidos
«• A  . .  T  /• a_l ^  ^  . .  J     t  J  ■ .  H  T ^ a l í ' t  V sV  • a V>L 4  a    _ . < * 1

PARIS, 13. — Mid. Tabouis co­
menta en «L'Oeuvre» la ruptura de 
lis  íiegociacicnes coniercísles -élaío- 
amerSeanos, #  dice:

«Anoche se registró en LoiWrtp, 
con plena satisfacción. ;:n  suceso al 
parecer, secundario. Se-'tmia de ía 
ruptura debida a haber exigido Ita­
lia a última h y a  de Nortiamórlca 
que en el protocolo fjnsl figurase la 
m raión «eaiperador> para el Jefe de 
1q nscióa ttaliana. Washington se 
negó categúricamente a hacer 
que podría ser interpretado como un 
reconocimiento d.e la conquista ita­
liana. Sabemos de- buena fuente que 
fli procurar el reconoclmien‘vO ■ por 

una' gran potencia, sólo trataba de 
encontrar una cosa: dinero para su 
<x)lonización de Ablsiula, gue hasta 
fihora continúa siendo un fiasco.*

LO S CIRCI7LOS AMEfilC.AXOS 
CONSIDERAN- INACEl'TABLE LA 
DEMANDA D t Mí’SSOLIXI, 
WASHINGTON, 13. La* nego-

de Etiipto. Sin embargo, no «  rom 
perün las reladones comerciales en­
tre ambos palees por «star regulados 
en el iímodus vivfndls» recientemen­
te armado 

Cn les círculo.  ̂ americanos consi­
deran inaceótable la dcminda de 
Mussoliai. por atentar a la doctrina 
de Simpson. de no reconocer jas con- 
qiüstas -de las guerras, jparte de que 
ee rebelaría la opinión pj'ibüca ame­
ricana, cada vez más contraria a los 
principios de lar dictadura».

LA "GACETA"

reelegidr, victpr&sidenta de ¡a 
mara per 2C7 vetos c;n íra  2J3 f : '  
tuvo el ra n d l^ to  radical Ind  ̂
penülení€ Aubert,—FABRa

e líaiia jtóra un tratado r'-;pifrci«l, 
ge iia n  PBtnnrntl'> r 't  wn : iii
Mlitia, dondí- l’ tv'ti- nrp.
tensión, de Mussolijfi dq flnr.ar el 
Tratado en nombre »del emperador

En IÍIM1 fegacién eX' 
trai!¡era, ho muerlro 
el ex mlRssfro mp- 
‘itárgfEsk© Is Cásrva

MADRID, 13.—Un periódico pu­
blica In lícticla tíc q 'je ayer fa- 
llesió en M ’ áricl, donde habi'i 
pírm anejído en una ¡cxaolón eX’  
tranjera, el político Juan de la 
Cierva.

Tisinía n^ÜIsnes en certi- 
fitcdos provisíonoles da 
moneda divisionaria por 

vdor de una peseta 
codo uno

BAROELOUA, 13, — Publica, eo- ’ 
tre otras, las siguientes disposi-. 
olones:

HACrSNDA Y  ECONOfMIA- — 
Oando instrucciones para el abas 
tecímiento do Jabón a  los píjebloa 
leales de la i&epúbUca.

Dlsponlffndo que por la fábrica 
nacional de moneda y  timbre se 

.procDda a. la confección de certi­
ficados provlsionalés de moneda 
divisionaria por valor de un* pe. 
seta cada uno hasta la sume d« 
treinta millones de pesetts,

9  l4»

íqs próximtis n:aníobras 
de ia escuadra ^jritdnica 

en e! Meéiíerráneo 
otcidental

LONDRES, 15.— S5 lian ánunclsdo 
las próximas srianiobras de la es­

cuadra metropolitana en el Medite­
rráneo occidental.

Los e.coraeados ífNelson», «Red,-.ex» 
y varloe destructores, sarparán do 
liigleUrra .el 29 d.- Enero, para lle­
gar a Lisboa, el 1 de Pedrero y a 
Gibraltar cuatro dias despoiSs,’

Ayuntamiento de Madrid




